
BIMESTRAL | NOVEMBRO 2020 capelania.mor@defesa.pt | Diretor: P. FERNANDO MANUEL AFONSO MONTEIRO | Ano XXXVI | n.º 2

Celebrações p. 5 e 9p. 5 e 9 Pastoral p. 12p. 12 Vida do Ordinariato p. 15 e 16p. 15 e 16PSP/GNR p. 10 e 11p. 10 e 11DESTAQUES

A Luz que brilha nos 
Interstícios do Quotidiano

suscitam em cada ser hu-
mano o brilho da solida-
riedade, o fulgor do servi-
ço, o esplendor da entrea-
juda a dissipar as trevas 
do tédio e a escuridão do 
egoísmo.

A luz são as Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança com a sua ina-
ta disponibilidade para 
iluminar, através do ser-
viço, da dádiva e da ab-
negação, a noite dos que 
sofrem ou são vítimas de 
abandono, de doença ou 
de desamparo.

A Luz é Cristo que, 
olhando para o mundo e 
vendo a humanidade tão 
aflita e amargurada, sente 
por ela compaixão e ilu-
mina os seus dias com a 
beleza do seu amor e da 
sua presença.

4. Temos tudo para 
reencontrar a autenticida-
de do Natal.

Privados do supérfluo, 
daquilo que não constitui 
o centro, mas os arredores 
da vida, é-nos oferecida a 
rara oportunidade de nos 
focarmos no essencial. E o 
essencial do Natal é sem-
pre, em todas as latitu-
des e circunstâncias, Cris-
to, que continua a nascer 
em Belém, mas também 
nos estábulos de empre-
sas fechadas, de empregos 
perdidos, de hospitais so-
brelotados, de lares ator-
mentados, de gente atro-
pelada e espezinhada por 
outra gente… Por isso, ce-
lebra, na fé e na esperan-
ça, o nascimento de Jesus 
para seres transforma-
do na “manjedoira” onde 
Deus gera e pronuncia a 
sua eterna Palavra de Vi-
da e de felicidade.

+ Rui Valério
Bispo das Forças Armadas 

e Forças de Segurança

1. Numa recente en-
trevista, o filósofo fran-
cês Edgar Morin sinteti-
zava o seu diagnóstico do 
tempo presente dizendo 
que vivemos uma trípli-
ce crise: a crise biológica, 
causada por uma pande-
mia que ameaça as nos-
sas vidas indiscriminada-
mente; a económica re-
sultante das medidas res-
tritivas; e a civilizacional, 
com a abrupta transição 
de uma civilização da 
mobilidade para a obri-
gação de imobilidade.

Se, a este cenário, adi-
tarmos uma terrível e de-
vastadora crise social — 
com falências, desempre-
go e difícil acesso à saú-
de — conjugada com uma 
alarmante crise de inteli-
gência, traduzida na irra-
cionalidade de enfrentar 
a situação atual através da 
ideologia em vez do re-
curso à razão, à ciência e à 
competência, voilà, temos 
o retrato de Portugal.

2. E, contudo, nunca 
o povo português se dei-
xou arrastar para a escu-
ridão. Jamais desistiu de 
procurar uma luz que o 
orientasse neste mundo 
cada vez mais complexo, 
enredado em condicio-
nalismos efémeros, ilu-
sões e até falsas promes-
sas. Antes, por meio des-
sa resiliência, despertou 
para uma nova esperan-
ça que tem resplandecido 
na alma e na vida das pes-
soas, por meio de palavras 
e gestos concretos de fé e 

confiança. Aliás, não tem 
sido difícil notar que, não 
obstante os largos e sofri-
dos meses de pandemia, o 
nosso país não se transfor-
mou num tenebroso holo-
causto de vítimas desespe-
radas; pelo contrário, te-
mos cultivado luzes de es-
perança e mantido acesos 
os focos da confiança.

3. Como noutras cir-
cunstâncias históricas, 
também para a nossa é 
apropriado o anúncio «a 
Luz brilhou nas trevas» (cf 
Jo 1, 5)! Luz que, ativada 
há muitos séculos, nun-
ca deixou realmente de 
iluminar. Até mesmo nos 
dias de hoje! E como po-
deria deixar de o fazer se 
essa Luz é o próprio Mes-
sias-Senhor, cujo esplen-
dor não cessa de cintilar 
em muitos sinais e gestos 
da nossa vida?

Reconhecemos, assim, 
que a Luz está bem vi-
va e brilha intensamente 
nos interstícios do nosso 
quotidiano:

Essa luz é a másca-
ra que serve para prote-
ger mais o outro do que 
a si próprio. Tornou-se o 
símbolo daquele altruís-
mo que brilha nas trevas 
da sociedade que se dava 
já por vencida pelo indivi-
dualismo e manietada pela 
lógica do cada um por si.

A luz é a vontade de 
participação dos nossos 
cidadãos, cada vez mais 
interessados nos assuntos 
que a todos dizem respei-
to. A cidadania tem sido a 
claridade a resplandecer 
sobre as trevas do desinte-
resse e alheamento. 

A luz são os doentes e 
os pobres que, no silêncio 
da sua dor e da sua mar-
ginalidade, já não deixam 
ninguém indiferente. Eles 
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“Esta ânsia de apro-
var e aviar a eutanásia é 
a prova da derrota da so-
ciedade verdadeiramen-
te humana e humanis-
ta”, disse D. Rui Valério, 
na Missa que presidiu no 
Hospital das Forças Ar-
madas, no Lumiar (Lis-

Dia Mundial do Doente: «Salvaguarda 
da vida e da dignidade da vida humana, 
sempre em primeiro lugar» 

No dia 11 de fevereiro, Dia Mundial do Doente, 
D. Rui Valério, bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, afirmou que “a salvaguarda 
da vida e da dignidade da vida humana” está 
sempre em primeiro lugar, “do ponto de vista 
cristão”, no contexto do debate da eutanásia.

boa), pelo Dia Mundial 
do Doente.

Na homilia, o bispo 
das Forças Armadas e 
de Segurança de Portu-
gal afirmou que com esta 
eventual lei estaria a “ad-
mitir-se que se perdeu a 
fé na solidariedade e na 

Estabelecimento 
Prisional Militar 
celebrou 125 Anos

O Estabelecimento Prisional Militar de 
Tomar celebrou, no dia 7 de fevereiro, o seu 
125º Aniversário.

A efeméride iniciou-se com a Celebração da 
Eucaristia, presidida pelo pe. José Manuel Costa, 
capelão do EPM, e concelebrada pelo pe. Benja-
mim, Capelão do Hospital das Forças Armadas, 
pólo do Porto, e participada pelos reclusos.

Seguiu-se a Cerimónia Militar, presidida 
pelo Ex.mo Sr. TGen da AGE Fonseca e Sou-
sa, durante a qual foram impostas condeco-
rações a militares do EPM e demonstração de 
capacidades do PGS.

O dia festivo terminou com uma palestra 
sobre o código de execução de Penas e Medi-
das Preventivas da Liberdade, proferida pela 
Meritíssima Juíza do TEP de Évora.

#Efemérides

“Dia Mundial do 
Doente” no HFAR, 
Polo do Porto

O Hospital das Forças Armadas, Polo do 
Porto, celebrou o “Dia Mundial do Doente” a 
11 de fevereiro, em clima de reflexão, espiri-
tualidade e festa.

Pelas 11H30 o Tenente Coronel Capelão 
Benjamim celebrou a Eucaristia no 4º andar, 
Medicina Interna. Estiveram presentes mui-
tos doentes e o corpo clínico dos profissionais 
de saúde… Foi  feita uma pequena reflexão da 
mensagem do Papa Francisco, onde se afirma 
que o substantivo “pessoa” deve vir sempre 
antes do adjectivo “doente”.

De seguida houve um pequeno convívio e 
a direção do Hospital ofereceu uma Gerbera 
a cada pessoa doente nos diferentes serviços 
do Hospital.

fraternidade”, como ali-
cerces da sociedade onde 
“cada vida e todas as vi-
das são respeitadas e re-
conhecidas como valor 
inviolável”.

 “Do ponto de vista 
cristão está sempre em pri-
meiro lugar a salvaguarda 
da vida e da dignidade da 
vida humana, porque, em 
momento algum, essa vida 
perde o seu valor e a sua 
dignidade, ainda que tenha 
perdido estatuto económico 
ou serventia no auxílio das 
tarefas práticas”, assinalou.

Para o bispo do Ordi-
nariato Castrense “trans-
formar o rosto desumano” 
da sociedade, marcado pe-
la “procura incessante do 
prazer pelo prazer”, numa 
sociedade fraterna em que 
“cada ser humano tem o seu 
lugar e nenhum é esqueci-
do” continua a ser a “gran-
de tarefa da vida” dos “ver-
dadeiros” crentes e dos “au-
tênticos” humanistas que 
“nunca se hão de dar por 
vencidos” e requer o con-
tributo de todos, “incluin-
do políticos, economistas e 
homens de negócios”.

A partir da leitura do 
Evangelho de São Marcos 
(Mc 7, 1-13), onde existe 
a “afirmação do valor in-
condicional da vida hu-
mana e da sua dignidade”, 
D. Rui Valério alerta que o 
terreno em que vivem os 
idosos e os doentes “é ve-
zes de mais o terreno do 
abandono e da solidão” e 
questiona que sociedade 
se cria “quando se perdem 
as redes solidárias”.

“A todo o momento, so-
mos valorizados enquan-
to consumidores, produto-
res ou contribuintes, mas 
não enquanto pessoas. No 
momento em que perde-
mos tais supostas qualida-
des, somos esquecidos nu-
ma cama de hospital ou no 
abandono de uma casa, co-
mo se a morte fosse o nosso 
único refúgio”.

No Hospital das Forças 
Armadas, D. Rui Valério 
explicou que o sofrimen-
to, a doença, a fragilidade 
“não são terra estrangeira 
para Deus, pelo contrário, 
são a sua Pátria”, sendo o 
sofrimento e a doença 
“uma aurora que resplan-
dece na história e na vida 
da humanidade”.

Depois de presidir à Eu-
caristia, o bispo do Ordina-
riato Castrense  visitou os 
doentes e levou “a cada uma 
mensagem de solidariedade” 
e uma rosa, “símbolo da vida 
e de respeito”.
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“Desde a primeira ho-
ra que as Forças Armadas 
revelaram estar à altura do 
novo padrão de vida ins-
taurado pelas novas cir-
cunstâncias. Quando as di-
versas comunidades, tanto 
nacionais como internacio-
nais, se depararam com a 
iminente ameaça e foi pre-
ciso improvisar, enquanto 
se mergulhava no confina-
mento, a Força Aérea res-
pondeu com atitude, com 
ação e com caráter”, assina-
lou D. Rui Valério, na ho-
milia  da celebração, com 
transmissão televisiva.

A Eucaristia na igre-
ja da Força Aérea, em São 
Domingos de Benfica, 
contou com a presença do 
chefe de Estado Maior da 

No Dia da Força Aérea: D. Rui Valério 
destaca papel dos militares no apoio à população

O bispo das Forças Armadas e de Segurança 
presidiu no dia 28 de junho, em Lisboa, à Missa 
do Dia da Força Aérea, na qual destacou o 
papel dos militares no combate à pandemia de 
Covid-19 e no apoio à população.

Força Aérea, general Joa-
quim Borrego e de um 
grupo de convidados, em 
respeito pelas normas que 
se aplicam às celebrações 
religiosas, no atual con-
texto pandémico.

“Hoje celebramos o dia 
da Força Aérea Portugue-
sa. Fazemo-lo num contex-
to que é, ao mesmo tempo, 
singular e trágico pela for-
ça e amplitude com que a 
pandemia da Covid-19 
atingiu Portugal e o mun-
do”, referiu D. Rui Valério.

O responsável católi-
co falou desta crise como 
“um vendaval que se aba-
teu sobre o mundo”.

“É certo que não 
o derrubou, mas fê-lo 
rodopiar sobre si mesmo 

pondo à mostra os seus 
alicerces. Também em 
Portugal os tempos 
recentes expuseram os 
pilares que o sustentam. E, 
apraz-nos constatar, que 
de entre esses alicerces 
se destacam as Forças 
Armadas, logo a Força 
Aérea”, acrescentou.

“Na turbulência dos 
dias, onde muitas vezes 
imperaram dúvidas e in-
certezas, vimos emergir, 
os Militares e civis da For-
ça Aérea, como sustentá-
culo seguro, sólido e firme. 
Por um lado, a sustentar o 
peso do combate ao perigo 
iminente e a lutar para que 
nenhuma carência afetasse 
Portugal e os portugueses, 
e, ao mesmo tempo, a con-
ferir segurança e tranquili-
dade aos cidadãos.”

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança des-
tacou os gestos de “solida-
riedade e auxílio a quem 
necessitasse” que se mul-

tiplicaram neste período, 
elogiando ainda, no caso 
da Força Aérea, um “pla-
neamento que foi escrupu-
losamente seguido e levado 
à prática”.

“Neste momento, em 
Portugal, as Forças Arma-
das são uma instituição ca-
paz de conduzir o combate 
nacional à pandemia e das 
poucas em condições de o 
fazer de forma global e sem 
compromissos ideológicos”, 
apontou.

A homilia destacou o 
papel da Força Aérea em 
áreas como o transpor-
te de órgãos ou o comba-
te aos incêndios, além da 
vigilância do espaço aéreo.

A reflexão de D. Rui 
Valério realçou os valores 
cristãos do “primado da 
vida e a prontidão da hos-
pitalidade”, considerando-
-os centrais para o mo-
mento atual.

“As barreiras sociais, 
políticas e económicas que 

existem e teimam em sub-
sistir no mundo, derivam 
das fronteiras e das barrei-
ras próprias da terra e do 
tempo, mas quando tudo é 
vivido na senda da eterni-
dade, então essas barreiras 
deixam de existir, assim co-
mo se ultrapassam as divi-
sões”, sustentou.

A homilia concluiu-
-se com uma intercessão a 
Nossa Senhora do Ar, pa-
ra que “proteja Portugal e 
a Força Aérea”.

No dia 25 de outubro, 
em Coimbra, o bispo 
das Forças Armadas e 
de Segurança assinalou 
o Dia do Exército, 
com uma Eucaristia 
na igreja de Santa 
Cruz, onde destacou o 
papel dos militares na 
resposta à pandemia.

Na sua homilia, D. Rui 
Valério elogiou a institui-
ção militar como “um ba-
luarte seguro no combate 
à pandemia da Covid-19 
ao mesmo tempo que está 
empenhado na garantia de 
cuidados de saúde, na dis-
ponibilização de espaços 
hospitalares, na assistên-
cia técnica, no acolhimen-

No Dia do Exército: D. Rui Valério destaca 
papel dos militares na resposta à pandemia

to dos mais vulneráveis, na 
solidariedade para com os 
mais carenciados e no acu-
dir aos mais frágeis”.

O responsável pelo 
Ordinariato Castrense as-
sinalou que a pandemia 
trouxe ao país “amargura 
e incerteza”, mostrando a 
importância de respeitar 
os “alicerces da nação”.

O bispo das Forças 
Armadas e de Segurança 
considerou que o Exér-
cito Português faz par-
te da “base inexpugná-
vel que sustenta a edifi-
cação de Portugal”, como 
“promotor autêntico da 
cidadania”.

A celebração contou 
com a presença do minis-
tro da Defesa, do chefe de 

Estado Maior do Exército, 
e entidades militares, civis 
e religiosas.

“A partir desta Igreja 
de Santa Cruz – que aco-
lhe o túmulo de D. Afonso 
Henriques e onde São Teo-
tónio foi prior, o primeiro 
português a subir às honras 
dos altares, mas também 
amigo, confessor e conse-

lheiro do nosso primeiro rei 
– queremos prestar a nossa 
homenagem a quantos no 
Exército servem Portugal e 
os portugueses”.

D. Rui Valério afirmou 
que o Exército é hoje um 
fator “decisivo para a afir-
mação da portugalidade, 
enquanto identidade civi-
lizacional assente na sal-

vaguarda da dignidade hu-
mana e na vontade de ras-
gar horizontes”.

“Encontramo-lo presen-
te em diversas regiões do 
mundo, na defesa intran-
sigente da paz de inteiras 
populações, assegurando 
as condições mínimas para 
a afirmação da integridade 
humana”, acrescentou.

O responsável pela 
Diocese Castrense subli-
nhou o impacto positi-
vo da presença portugue-
sa em missões internacio-
nais de paz, citando uma 
conversa com o arcebispo 
de Bangui, o cardeal Dieu-
donné, na República Cen-
tro-Africana, segundo o 
qual, “graças à presença e 
à ação dos militares portu-
gueses tinham sido criadas 
as condições para as crian-
ças se aproximarem final-
mente da escola”.

“Os nossos militares 
são realmente uma luz de 
esperança por esse mundo 
além. Amam e, por isso, 
servem”, indicou.

Durante a celebração 
realizou-se uma homena-
gem a D. Afonso Henri-
ques, primeiro rei de Por-
tugal e patrono do Exér-
cito, e aos militares que 
“tombaram no campo da 
honra”.
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Na Igreja da Memória: 
Missa de encerramento 
da novena de Nossa 
Senhora do Livramento

D. Rui Valério, Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, presidiu, no dia 24 de 
setembro, à Missa de encerramento da novena 
de Nossa Senhora do Livramento, na Igreja da 
Memória, em Lisboa.

A novena a Nossa Senhora do Livramento, 
por vontade dos fiéis, foi centrada em todos os 
males que afligem a humanidade, sobretudo a 
covid-19.

A festa de Nossa Senhora do Livramento, nas 
povoações que a têm como referência, tem ocor-
rido entre os meses de maio e de setembro, sen-
do incontornável a associação à Natividade da 
Virgem Santa Maria, 8 de setembro de cada ano.

Na Diocese das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança, celebraremos Nossa Senhora 
do Livramento no dia 24 de setembro, ou no do-
mingo mais próximo.

Oração
Mãe amorosa,
permanecei em mim
como num templo adornado e acolhedor.
Nossa Senhora do Livramento,
livrai-me de todo mal.
Reinai em minha alma,
mostrando-me nos vossos braços a Jesus.
Amen

O bispo das Forças Ar-
madas e Forças de Segu-
rança afirmou na Euca-
ristia do dia do Estado-
-Maior-General das For-
ças Armadas (EMGFA), 
dia 3 de setembro, que, 
em pleno contexto de 
pandemia, as Forças Ar-
madas “são chamadas a 
assumir um papel incon-
tornável, verdadeiramente 
determinante”.

“Uma das marcas desta 
trágica etapa da vida na-
cional e internacional tem 
sido o contraste entre a in-
certeza que deriva do des-
conhecimento da natureza 
e comportamento do vírus 
e a certeza da prontidão 
e competência das Forças 
Armadas. No meio de tan-
tas dúvidas, as Forças Ar-
madas têm sido um verda-
deiro oásis de confiança”, 
disse D. Rui Valério, no 
Mosteiros dos Jerónimos.

Na homilia, o bispo do 
Ordinariato Castrense sa-
lientou que os portugue-
ses reencontram nas For-
ças Armadas uma “pre-
sença fiel” para todas as 
horas, “sobretudo para as 
horas mais amargas”, “co-
mo têm sido as da tra-
gédia pandémica, as da 
prevenção e combate aos 

Dia do EMGFA: «Forças Armadas têm 
sido um verdadeiro oásis de confiança

incêndios, as da imple-
mentação da paz em ce-
nários internacionais de 
conflito”.

“Neste ano de 2020, 
todos somos testemunhas 
de como as Forças Ar-
madas responderam com 
centros hospitalares de 
acolhimento, com o trans-
porte de utentes de risco, 
com a desinfeção de es-
paços públicos, com a sua 
ação no sentido de garan-
tir proteção às povoações 
ameaçadas pelos incên-
dios”, exemplificou.

D. Rui Valério assi-
nalou que Portugal vive 
tempos decisivos” e como 
noutros momentos histó-
ricos, “de idêntico cariz e 
alcance”, as Forças Arma-
das estão sempre presen-
tes e “assumem-se como 
parte integrante e funda-
mental na formação de 
horizontes de esperança 
e de vida, mesmo lá onde 
por vezes as circunstân-
cias favorecem o desâni-
mo e a resignação”.

O bispo das Forças 
Armadas e Forças de Se-
gurança explicou que a 
história demonstra que 
“nunca houve nas For-
ças Armadas sede de po-
der”, mas sempre disponi-

bilidade para servir, des-
de Afonso Henriques e 
os seus combatentes, com 
São Nuno Álvares Pereira 
(1383-1385), “o sonho de 
restauração da indepen-
dência” em 1640, e o mo-
vimento protagonizado 
pelos militares “a orientar 
o clamor liberal”, em 1820, 
e “orientar a força da Na-
ção rumo à liberdade” na 
manhã do 25 de abril de 
1974 e no dia 25 de no-
vembro de 1975.

“Encontramos nas For-
ças Armadas a sabedoria 
de canalizar, de dar forma, 
de direcionar as energias 
emergentes na sociedade 
em momentos decisivos. 
Por isso, este é uma vez 
mais, um tempo de apelo à 
responsabilidade dos mili-
tares com vista a imprimir 
uma orientação positiva à 
força que fermenta na so-
ciedade”, desenvolveu, na 
celebração concelebrada 
pelo arcebispo de Évora e 
capelães militares.

Na Missa do dia do 
Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, D. 
Rui Valério explicou que 
a pandemia do coronaví-
rus “colocou muitos seto-
res da sociedade à beira 
da inoperância”, “parece 

ter suspendido a própria 
vida”, e partir da leitura 
do Evangelho convidou os 
militares a fazerem-se “ao 
largo na defesa da pátria”.

“Continuai a mostrar 
com a vossa atitude, a 
vossa dedicação e o vos-
so savoir faire os passos 
para que Portugal se faça 
ao largo”, acrescentou bis-
po das Forças Armadas e 
Forças de Segurança.

O núncio apostólico 
em Portugal, D. Ivo Sca-
polo, enviou uma mensa-
gem onde “exalta e agra-
dece” a ação das Forças 
Armadas no combate à 
pandemia do coronavírus 
Covid-19 e na prevenção 
e combate aos incêndios, 
e que foi lida na celebra-
ção, informa o Ordinaria-
to Castrense.

O Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas 
comemorou o 46.º aniver-
sário da sua criação com 
a Eucaristia e mais dois 
“momentos singelos, mas 
de grande simbolismo”, 
nomeadamente, o içar da 
Bandeira Nacional junto 
ao edifício do EMGFA e 
a deposição de uma coroa 
de flores na Estátua de D. 
Nuno Álvares Pereira, o 
seu patrono.
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O bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança presidiu no dia 10 
de maio, à Missa na Capela 
de Nossa Senhora da Saú-
de, “intercessora da cidade” 
na “tenebrosa peste” do sé-
culo XVI, e pediu proteção 
para humanidade na atual 
“terrível pandemia”.

“Também hoje, Nossa Se-
nhora da Saúde, a humani-
dade se sente profundamente 
ameaçada por causa da ter-
rível pandemia que a todos 
tem perturbado. Senhora, a 
humanidade sente-se perdi-
da e transtornada, vem, por 
isso, em nosso auxílio, inter-
cede mais uma vez por cada 
um de nós e por toda a hu-
manidade”, afirmou D. Rui 
Valério na homilia da Missa.

O bispo da Diocese das 
Forças Armadas e das For-

«Estamos novamente em perigo», disse D. Rui Valério 
na Capela de Nossa Senhora da Saúde

No dia de Páscoa, 12 de abril, D. Rui Valério, bispo das 
Forças Armadas e de Segurança convidou a encontrar os 
sinais de esperança na vida de cada pessoa porque, o ser 
humano é feito “para a vida e não para a morte”.

“Cristo está vivo e participa da nossa história, dos nos-
sos desafios, dos nossos dramas, das nossas esperanças… 
Por isso, convido-vos a encontrá-l’O dentro da vossa vida, 
porque é aí que Ele partilha hoje as vicissitudes da vos-
sa existência e toma parte no que padeceis, no que reali-
zais ou projetais”, afirmou D. Rui Valério na homilia da 
celebração do dia de Páscoa.

O prelado desafiou a “vislumbrar, nas dificuldades do 
presente, a verdade da esperança que o acontecimento da 
ressurreição descerra”.

A nova vida convida a “a olhar para a atual circuns-
tância e vislumbrar que, através do amor, da solidariedade, 
do serviço, nós, com a graça de Deus, teremos força para 
remover do mundo encerrado em si mesmo a pedra do pe-
sadelo, a pedra da ameaça, do perigo e do medo e abrir a 
porta da esperança e da confiança”.

O ser humano é feito “para a vida e não para a mor-
te, nem para os cemitérios”: “somos chamados para a ale-
gria e para a luz e não para a angústia ou para as trevas”.

D. Rui Valério aponta “semelhanças”, no mundo de 
hoje com Maria Madalena.

“A pandemia, o coronavírus, as notícias do crescente 

Páscoa 2020: «O ser humano é feito 
para a vida e não para a morte» 

Bispo das Forças Armadas e de Segurança 
convida e encontrar lugares de vida e de 
esperança a partir da Ressurreição de Cristo

No Domingo de Pentecostes, 
no Instituto de Ação Social 
das Forças Armadas – 
Centro de Apoio Social 
de Oeiras (CASO): Bispo 
do Ordinariato Castrense 
convidou a superar «todas as 
formas de discriminação»

«Podemos dizer que na paz, no envio 
em missão e no perdão reside o ADN do 
discípulo» – D. Rui Valério

No dia 31 de maio, Domingo de Pentecostes, 
D. Rui Valério incentivou à “promoção da justi-
ça e da defesa incansável da dignidade de todas 
as pessoas” no Instituto de Ação Social das For-
ças Armadas.

“Que o Espírito nos impele ainda a sair de nós 
mesmos, do nosso comodismo, da nossa zona de 
conforto, para nos abrirmos ao testemunho de 
Cristo, ao Seu amor por nós, através da promoção 
da justiça e da defesa incansável da dignidade de 
todas as pessoas, superando, assim, todas as for-
mas de discriminação”, disse D. Rui Valério, na 
sua homilia.

No reinício das celebrações com a presença 
de fiéis, o responsável católico salientou que esta-
vam a “celebrar o Senhor Ressuscitado nas igre-
jas finalmente abertas”, depois de um longo pe-
ríodo de ausência do Povo de Deus.

“Neste regresso renascemos e renovamos em 
nós a sede dessa fonte incomensurável de vida que 
é a Eucaristia. Por isso, para estes novos tempos de 
pós-confinamento e de regresso à normalidade, a 
presença e ação do Espírito Santo nas nossas vidas 
é incontornável”, desenvolveu.

O bispo das Forças Armadas e Forças e Segu-
rança explicou que “só” o Espírito Santo “dá a sa-
bedoria” para escolherem “aquilo que realmente 
é fundamental na estrutura da vida” e pediu que 
remeta para “a sobriedade e para o desprendi-
mento”, tornando-os solidários e fraternos na re-
lação com os irmãos.

“Podemos dizer que na paz, no envio em mis-
são e no perdão reside o ADN do discípulo. Assim, 
reconhecemos que o Espírito Santo é o principal 
garante do que é essencial; como ainda é Ele que 
cria, salvaguarda e cultiva em nós a identidade 
cristã de cada discípulo de Jesus”, concluiu.

número de infetados e de mortos; os receios do agravamen-
to dos problemas sociais, como o desemprego, as desigual-
dades, a fome, a carestia… tudo contribui para que tam-
bém nós acabemos por respirar um ar de pessimismo e dei-
xemos que o nosso espírito esmoreça. Afinal, a presente si-
tuação acaba até por ser contranatura”, indica.

Se a circunstância da celebração da Páscoa este ano 
exige uma “situação de quarentena”, indica o bispo do Or-
dinariato Castrense que este contexto deve orientar a sen-
sibilidade “solidária para referências que a narração desse 
acontecimento sugere”.

Nesta hora em que se constata o fecho de escolas, de 
indústrias, mas também o ser humano, “confinado a ca-
sa pelas medidas de quarentena”, o anúncio da Ressurrei-
ção, dirigido a cada pessoa, “impele a abrir à esperança”.

ças de Segurança recordou 
“os distantes e dramáticos 
anos de 1569 e 1599, quan-
do Lisboa caiu vítima da 
tenebrosa peste”, disse que 
a cidade de Lisboa “encon-
trou refúgio e salvação” na 
intercessão à Senhora da 
capela situada no Bairro da 
Mouraria, e “o flagelo ces-
sou e a bonança voltou”.

“Ó Maria, Tu és o mila-
gre da medicina divina que 

cura as nossas feridas do 
corpo e da alma e nos con-
voca a todos para sararmos 
uns aos outros as feridas que 
nos afligem. Com o bálsamo 
da Tua doçura maternal 
suavizas as mágoas que as 
quedas ao longo das estra-
das impérvias da vida pro-
vocaram em nós. Conforta-
-nos, protege-nos, vem em 
nosso auxílio e socorre-nos”, 
suplicou.

D. Rui Valério disse 
que, como no século XVI, 
as mulheres e homens des-
te tempo “estão novamen-
te expostos ao perigo”, pe-
dindo por isso novamente 
intercessão ao “precioso e 
materno auxílio” de Nossa 
Senhora.

“Como nesse século XVI 
vieste em socorro da ama-
da cidade de Lisboa para a 
salvar da peste devastado-
ra, em sinal de atenta escu-
ta das preces dos Artilhei-
ros, hoje rogamos-Te, Nossa 
Senhora da Saúde, interce-
de por nós junto do coração 
misericordioso de Deus nos-
so Pai, pois estamos nova-
mente em perigo”, afirmou.

“Não permitas que se-
jamos privados de paz em 
nossos corações, que nossas 
almas sejam atormentadas, 

que estejamos privados de 
vida”, disse D. Rui Valério.

O bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança lembrou que “a 
humanidade tem dificul-
dade em derrotar esse mis-
terioso ser” que motivou 
o isolamento social, e tem 
“abalado a saúde de tan-
tas mulheres e tantos ho-

mens, muitos deles vítimas 
de atrozes sofrimentos e até 
da morte”.

“Atende, Mãe gloriosa, 
como tens sempre atendi-
do, a prece que hoje Te ele-
vamos: que sejamos protegi-
dos de todo o mal. Concede-
-nos, a nós e à nossa cidade, 
saúde, paz e esperança”, su-
plicou D. Rui Valério
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No RG1, Açores: 
um dia especial em 
tempos especiais

No passado dia 19 de setembro em ambiente 
de família militar nasceu mais uma família cristã. 

Foi na igreja de São João Batista do Regi-
mento de Guarnição Nº1 que o Leandro Silva, 
1ºCabo da CAC desta Unidade Militar, natural 
da ilha Graciosa, e a Soraia Silva, enfermeira de 
profissão, natural da ilha Terceira, selaram o seu 
compromisso matrimonial. Presidio à cerimónia 
o Capelão Bruno Espínola.

Na homilia o capelão, apoiado nas leituras es-
colhidas pelos noivos, meditou na alegria e na bên-
ção do matrimónio cristão que merece ser festeja-
do e celebrado, uma vez que é nele que nasce a fa-
mília, lugar onde a natureza humana tem a oportu-
nidade de se entregar, de amar, refletir e estar junto.

“O matrimónio é um caminho de beleza e ale-
gria mútua em que cada um deseja e tudo faz pa-
ra a felicidade do outro. Começa no namoro em 
que ambos se vão conhecendo e preparando uma 
vida na comunhão de amor.

É essa alegria que Deus oferece ao casal 
cristão que se une para sempre pelo Sacramento 
do Matrimónio: uma alegria que se estende a 
toda a família e, por ela, a toda a Igreja e a toda 
a sociedade.”

O Ordinariato Castrense e, de um modo par-
ticular, os capelães da Zona Militar dos Açores, 
felicitam os noivos e toda a sua família.

No dia 1 de outubro, 
o Seminário Episcopal de 
Angra visitou o Regimen-
to de Guarnição nº1, em 
Angra do Heroísmo na 
Ilha Terceira.

Pelas 10 horas, o gru-
po composto por cerca de 
20 alunos, o Reitor da Ins-

O dia 7 de Julho de 
2020 será um dia inolvi-
dável para o Regimento 
de Infantaria Nº 19 e pa-
ra as gentes de Miranda 
do Douro, pois a partir 
desta data, o vasto espó-
lio de roupas do “Menino 
Jesus da Cartolinha”, ficou 
mais rico com uma farda 
de Capitão de Infantaria 
do Exército Português.

O Comandante do 
RI19, Coronel de Infanta-
ria João Caldeira, acom-
panhado pelo Reveren-
díssimo Capelão António 
Joaquim e pelo Capitão 
de Infantaria João Sou-
sa, deslocou-se a Miranda 
do Douro para ofertar, ao 
“Menino Jesus da Carto-
linha”, uma farda nº1, fei-
ta pelas hábeis mãos das 
costureiras do Centro de 

Nos Açores: Seminário 
de Angra visita RG1

tituição, o seu perfeito de 
estudos e alguns funcio-
nários, foi recebido pelo 
Comandante da Unidade, 
COR INF João Manuel 
Mendonça Roque.

Após as boas vindas 
e depois de receberem a 
oferta de um livro do Cas-

telo para a biblioteca do 
Seminário, o grupo visitou 
a parte histórica do mes-
mo acompanhados pe-
lo capelão, o AspOf RCE 
Gaspar Moniz Pimentel. 
Por fim, o grupo visitou 
o Regimento, nomeada-
mente a messe e as caser-

nas, pela mão do MAJ INF 
Rodolfo Manuel da Costa 
Romeiro para tomarem 
um pouco de consciên-
cia do que é e como é um 
militar hoje e que desafios 
são encontrados pela gera-
ção dos jovens de hoje.

Esta visita acontece 
inserida numa tradição 
anual do Seminário que, 
no início de cada ano le-
tivo, proporciona um dia 
de convívio e descontra-
ção entre os alunos. Para 
isso, o grupo que organi-
zou a atividade, contactou 
o capelão da Unidade que 
prontamente se disponibi-
lizou para a preparar.

O Seminário Episco-
pal de Angra, iniciou a 
sua atividade em 1862. É 
a única Instituição de for-
mação sacerdotal na Dio-
cese de Angra, é comple-
tamente independente de 
outras instituições de for-
mação e é também com-
posta exclusivamente de 
docentes e discentes aço-
rianos para o serviço des-
tas ilhas e além-mar.

Em Miranda do Douro: Menino Jesus 
da Cartolinha presenteado com farda 
de Capitão de Infantaria

Produção e Venda de Far-
damento, que fizeram jus 
à arte de trabalharem os 
pormenores que esta mis-
são exigia.

Saliente-se que a tradi-
ção da veneração, na qui-

nhentista catedral de Mi-
randa, do “Menino Jesus 
da Cartolinha” está fun-
dada num acontecimen-
to ocorrido em 1711, no 
tempo da Guerra da Su-
cessão de Espanha, em 

que os espanhóis cerca-
ram e invadiram Miran-
da, durante longos me-
ses, e reza a lenda que um 
Menino, vestido de fidal-
go, apareceu nas muralhas 
animando os mirandeses à 
luta contra o invasor, ten-
do o mesmo sido expulso 
após porfiados combates. 
Deste feito surgiu o argu-
mento para dar, passados 
séculos, ao Menino o pos-
to de Capitão, que vai à 
frente, que comanda pelo 
exemplo e que conhece os 
seus homens pelo nome, o 
que muito enriquece a vi-
são de fé de um Deus que 
a todos conhece, chama e 
trata pelo nome.

Esta entrega, plena de 
simbologia e significa-
do, contou com a parti-
cipação do Presidente da 

Câmara de Miranda do 
Douro, Dr. Artur Nunes, 
do Reverendo Padre Ma-
nuel Marques, Pároco de 
Miranda e da Dra. Celina 
Pinto, Diretora do Museu 
das Terras de Miranda.

Chegados à sacristia da 
Catedral, tudo estava pron-
to para se “fardar” o Meni-
no, após o que foi coloca-
do no seu oratório, fardado 
a rigor e com a sua conde-
coração da “Ordem da Tor-
re e Espada”, que há muito 
ostenta. O “Menino Jesus 
da Cartolinha” ficou pron-
to para ser venerado, neste 
novo uniforme que ficou 
exposto até final de agosto.

O Comandante do 
RI19 aproveitou a oca-
sião para usar da palavra, 
assinalando este momen-
to único como mais uma 
oportunidade para estrei-
tar os laços entre o Exér-
cito, através do RI19, e as 
terras e as gentes de Mi-
randa, enquanto o Srº 
Presidente da Câmara, 
em resposta, sensibilizado 
com a cerimónia, enqua-
drou-a na excelente liga-
ção que o Município que 
lidera, e que faz frontei-
ra com a provincia Espa-
nhola de Castela, tem ti-
do com os Fronteiros de 
Chaves.
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No RAAA1: Evocação 
dos 25 Militares 
falecidos no combate 
ao incêndio na Serra 
de Sintra

O Regimento de Artilharia Antiaérea Nº1 
(RAAA1), herdeiro dos costumes e tradições 
do antigo Regimento de Artilharia Antiaérea 
Fixa (RAAF), homenageou os 25 militares do 
RAAF que há 54 anos pereceram no combate 
ao incêndio na Serra de Sintra, numa cerimó-
nia que decorreu no RAAA1, em Queluz, e no 
Pico do Monge na Serra de Sintra, em 07 de 
setembro de 2020.

A cerimónia iniciou-se com a prestação das 
Honras Regulamentares pela Guarda de Poli-
cia a S. Exa. o Diretor Honorário da Arma de 
Artilharia Tenente-General Fernando Joaquim 
Alves Cóias Ferreira que presidiu à cerimónia.

Seguiu-se uma Missa celebrada pelo Cape-
lão da Unidade, pe. Fernando Monteiro, na ca-
pela do Regimento, após a qual viria a ter lu-
gar a cerimónia de homenagem aos Militares 
falecidos na Parada “Tenente-General Themu-
do Barata”.

Das entidades que marcaram a sua presen-
ça, destacam-se o Comandante da Brigada de 
Intervenção, a Presidente da União de Fregue-
sias de Queluz e Belas, o Presidente da Junta de 
Freguesia de Colares, Agentes da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil e o Presidente do 
Núcleo de Queluz da Liga dos Combatentes e 
ainda um antigo militar do RAAAF que par-
ticipou no rescaldo do incidente, Sr. António 
Lourenço.

O programa ficou concluído com a deslo-
cação ao “Pico do Monge” com uma comitiva 
representativa, na Serra de Sintra, local onde 
foram depostas coroas de flores evocativas do 
trágico acontecimento e com uma romagem ao 
local onde foram encontrados os corpos dos 
Militares, havendo lugar ainda para a deposi-
ção de 25 gerberas junto aos ciprestes planta-
dos, simbolizando os Militares tombados na-
quele fatídico dia de 1966.

O Exército recebeu 
no dia 13 de fevereiro, 
nas instalações da Unida-
de de Apoio do Coman-
do da Logística (UnAp/
CmdLog), em Paço de 
Arcos, a visita do Bispo 
Auxiliar do Patriarcado 
de Lisboa, D. Joaquim 
Mendes, que decorreu 
no âmbito de uma visi-
ta pastoral à Paróquia de 
Paço de Arcos da Vigara-
ria de Oeiras.

O Bispo Auxiliar do 
Patriarcado de Lisboa, 
acompanhado pelo Pároco 
de Paço de Arcos, Padre 
José Luís, teve a oportuni-
dade de contactar com to-
dos os militares e civis que 
prestam serviço na Unida-
de, bem como com os ele-
mentos dos Órgãos resi-
dentes, nomeadamente a 
Estrutura de Missão para 

No passado dia 6 de 
fevereiro, D. Rui Valério, 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, 
realizou uma Visita Pasto-
ral ao Regimento de Cava-
laria nº 3, em Estremoz.

Foi recebido à Porta de 
Armas pelo Comandan-
te do Regimento, Cor Cav 
Jorge Pedro, estando pre-
sentes o 2º Comandante, 
o Sargento Mor e o P. Jor-
ge Matos.

Após ter recebido as 
Honras Militares por par-
te da Guarda de Polícia e 
Oficial de Dia à Unidade, 
seguiram-se os cumpri-
mentos por parte do Co-
mando do RC3, um brie-
fing sobre a Unidade e a 
sua Missão dentro da Es-
trutura do Exército, uma 
pequena palestra na Para-
da para os Militares e Ci-
vis, a celebração de uma 
Eucaristia na Capela da 
Unidade, um almoço con-

Bispo Auxiliar do Patriarcado 
de Lisboa visita o Exército

a Extensão da Plataforma 
Continental e o Arquivo 
do Ministério da Defesa 
Nacional.

No decorrer da visi-
ta, a Orquestra Ligeira do 
Exército presenteou D. 
Joaquim Mendes com um 

Visita Pastoral de D. Rui Valério 
ao RC3, em Estremoz

vívio na Messe de Sargen-
tos, uma visita demorada 
ao Aquartelamento, termi-
nando com a assinatura do 
Livro de Honra e as despe-
didas regulamentares.

No briefing teve oca-
sião de verificar a impor-
tância que esta Unidade 
tem dentro da Estrutura 
do Exército, os meios ma-
teriais que tem ao dispor 
para o cumprimento da 
Missão, mas também a es-
cassez de meios humanos 
de que também sofre, pelo 
reduzido número de Pra-
ças que existe atualmente.

Na Palestra que pro-
feriu aos Militares e Civis 
da Unidade, teve ocasião 
de recordar a importância 
que hoje tem o “ser Mili-
tar”, a vivência dos Valo-
res Militares e a necessi-
dade de haver Forças Ar-
madas em Portugal, con-
trariamente ao que muitos 
pensam. Portugal tem-se 

afirmado internacional-
mente através da presen-
ça e da ação corajosa das 
Tropas Portuguesas nos 
vários Teatros de Opera-
ções, alguns com dificul-
dades acrescidas, em favor 
da Paz e da estabilidade de 
muitas Nações. Apelou ao 
contributo que cada um 
pode dar, enquanto Mi-

litares, na defesa dos Va-
lores e da Pátria de todos 
nós.

Concelebrou na Euca-
ristia o Cónego Fernan-
do Afonso, Pároco das 
Paróquias de Santo An-
dré e de Santa Maria, em 
Estremoz, bem como o P. 
Jorge Matos, capelão da 
Unidade.

concerto, a que se seguiu 
uma visita pelas instala-
ções da UnAp/CmdLog e 
a assinatura do Livro de 
Honra.

Na despedida, o Bis-
po Auxiliar do Patriarca-
do de Lisboa expressou a 

sua enorme gratidão e sa-
tisfação pela forma como 
foi recebido, bem como a 
sua profunda admiração 
pela forma como o Exér-
cito, e neste caso especial 
a UnAp/CmdLog, cumpre 
a sua missão.
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O Dia da Marinha ce-
lebra-se a 20 de maio em 
homenagem ao grande fei-
to de Vasco da Gama que 
neste dia, em 1498, pe-
la primeira vez na histó-
ria, ligou, por via maríti-
ma, a Europa ao Oriente, 
com a chegada a Calecute, 
na Índia.

Este dia celebra a 
aliança entre Portugal e o 
Mar. Uma aliança secular 
que explica a vocação ma-
rítima dos portugueses, a 
sua atração pelo Mar; mas 
sobretudo explica a pre-
sença na alma lusa de uma 
espiritualidade e de uma 
mística que muito tem do 
Mar, como a saudade, a 
coragem, o apelo a partir, 
o gosto de ir ao encontro, 
a sensibilidade do saber 
acolher, a coragem… e tu-
do isto como rotas que nos 
conduzem ao mesmo des-
tino, ao mesmo horizon-
te que é o Absoluto, Deus 
Nosso Senhor.

Este dia faz memória 
do feito irrepetível de Por-
tugal, precisamente atra-
vés do mar, ter dado No-
vos Mundos ao Mundo.

Mas é também o dia pa-
ra homenagear a grande Fa-
mília Naval, todas as mu-
lheres e homens que, na sua 

O bispo da Diocese das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança dirigiu 
uma mensagem aos pa-
raquedistas manifestando 
a sua solidariedade para 
com este corpo militar e 
como ele partilha “os so-
nhos e as fadigas”.

Na sua mensagem às 
tropas paraquedistas das 
Forças Armadas, D. Rui 
Valério sublinha o seu 
“apreço, gratidão e ad-

Mensagem de D. Rui Valério 
no Dia da Marinha

vocação e com a sua entrega, 
servem Portugal. Sobre eles 
testemunha a abertura d’ Os 
Lusíadas quando Camões se 
propõe cantar os heróis que 
partiram “da Ocidental praia 
lusitana” e, “por mares nun-
ca dantes navegados”, chega-
ram aos mais remotos con-
fins do mundo, passando 
por toda a espécie de peri-
gos e guerras, “mais do que 
prometia a força humana”, 
contribuindo para a edifica-
ção de uma civilização glo-
bal e planetária.

Hoje, a nossa home-
nagem à Marinha vem 

acompanhada de uma 
magnífica página do Diá-
rio de Miguel Torga, sobre 
um dia passado na praia 
da Nazaré, onde escreve 
sobre a vocação do mar 
para aproximar pessoas 
desconhecidos, criando 
nelas um espírito de 
fraternidade:

“Chegou a hora do ba-
nho. Entrei no seio do for-
migueiro de gente que fer-
vilhava dentro de água, 
humanidade até há pouco 
hostil e individual, e agora 
milagrosamente fraterna e 
solidária.

– Há pé? – Não, cuida-
do! – Venha! – Pode avan-
çar sem medo!

– Tome ar fundo! 
– Mergulhe!

Como se uma bênção 
os tivesse irmanado, eram 
todos um corpo só diante 
da mesma onda.

E eu pus-me a pensar 
na força gregária que tem 
o mar. Na força gregária 
que provoca, afinal, qual-
quer poder adverso. Que 
só enterrados até metade 
no enigma de um perigo, 
que num segundo os po-
de engolir, os homens se 
abraçam.”

A força do Mar es-
tá, certo, na imensa ca-
pacidade da sua água le-
var imponentes navios de 
um continente ao outro, 
mas – eis a sua grande 
força – transforma qual-
quer desconhecido em 
companheiro de ventura 
e aventura…

Talvez por lhe perten-
cer esse dom de criar co-
munhão, de suscitar soli-
dariedade, de fazer com-
panheiros de rota, expli-
que o fascínio do próprio 
Jesus pelo Mar. Foi aí 
que procurou e chamou 
os primeiros discípulos, 
também no mar manifes-
tou a sua divina condição, 
e também junto ao mar 
apareceu aos Seus quando 
Ressuscitou.

Mar chão e ventos de 
feição!

D. Rui Valério 
enviou Mensagem 
de encorajamento 
a quem está na frente de 
combate ao fogo

No passado mês de julho, o bispo das Forças 
Armadas e de Segurança enviou uma mensagem de 
encorajamento a todos os envolvidos no combate 
aos incêndios, lamentando o cenário de destruição 
e “desertificação” que se repete no país, a cada verão.

“Em Portugal, o verão tornou-se sinónimo de 
incêndios. Um flagelo que se tem traduzido em 
destruição, desolação, morte, desespero, abando-
no, desertificação… Quando a floresta arde, tam-
bém a alma dos homens se queima”, escreve D. 
Rui Valério, na sua Mensagem.

O responsável pelo Ordinariato Castrense 
evoca a experiência de quem já perdeu os seus 
haveres, num momento que deixa marcas pro-
fundas para o futuro.

“A pobreza, a incerteza do amanhã, o desem-
prego, tudo escava sulcos de desconfiança nas almas. 
Trata-se, na verdade, de uma tragédia que mina di-
retamente a essência do ser humano”, refere.

O prelado sublinha que o trabalho no âmbito 
do combate aos incêndios tem “sempre uma re-
levância humanista”.

”Como o destino das florestas, dos campos e de 
tudo o mais que possa ser dizimado pelas chamas 
tem ligações profundas com as pessoas, as quais se 
ressentem com a sua destruição, também o que for 
feito em prol das populações tem o efeito de um re-
começo. É a fonte da esperança.”

D. Rui destaca que as Forças Armadas e For-
ças de Segurança, “com a sua presença e ação no 
terreno, têm sido obreiras de renascimentos e 
arautos dessa esperança”.

“Caros Militares e Elementos das Forças de 
Segurança, com esta mensagem, tão breve quan-
to sentida, venho agradecer a vossa dedicação em 
defender Portugal. As palavras, embora insuficien-
tes, exprimem a nossa gratidão e o nosso apreço, 
num ato de sincera retribuição, pelo vosso zelo em 
proteger o nosso país”, acrescenta.

D. Rui Valério manifesta uma “sincera ad-
miração” pela entrega de quem está na linha da 
frente do combate ao fogo, colocando em risco a 
própria vida, e pelas suas famílias.

“A vossa atuação cria nas pessoas um profun-
do sentimento de segurança. E sobre esse senti-
mento, as pessoas constroem uma confiança sólida 
e uma esperança elevada. E vós, no meio da deso-
lação, sóis um oásis para o renascimento”, escreve.

A mensagem conclui-se com uma oração, pa-
ra que “o flagelo do incêndio nunca se revele uma 
certidão de óbito para ninguém”.

Bispo das Forças Armadas e Forças 
de Segurança dirigiu mensagem a 
propósito do Dia do Paraquedista

miração por tudo o que 
têm dado a Portugal e ao 
mundo”.

“Como paraquedistas 
que sois tendes sabido in-
crementar dentro da nossa 
juventude e no nosso povo 
um sonho de pensar e aca-
lentar o desejo de chegar 
sempre mais além e mais 
alto”, afirmou na sua men-
sagem vídeo divulgada nas 
redes sociais.

Para além de “incre-

mentar o espírito de união 
entre os elementos de di-
versas gerações desta tro-
pa de elite, o Dia do Pa-
raquedista, ainda assinala 
os valores que a regem, os 
quais explicam o enorme 
êxito que tem tido nos di-
versos cenários onde está 
a operar”.

A mensagem de D. Rui 
Valério tem também em 
conta a 7ª Força Nacio-
nal Destacada presente e a 

operar na República Cen-
tro Africana, que é cons-
tituída precisamente por 
tropas Paraquedistas.

Evocando o lema dos 
paraquedistas «Que nun-
ca por vencidos se conhe-
çam», o bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança evoca o auxílio 
e proteção do padroeiro S. 
Miguel Arcanjo, para que 
a missão, as famílias, os 
problemas e dificuldades 
dos paraquedistas “encon-
trem auxílio”.

O Dia do Paraquedista 
ocorre em circunstâncias 
especiais, no contexto de 
pandemia, sem as tradi-
cionais concentrações.
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Antecipando o Dia do 
Patrono dos Capelães Mi-
litares, São João de Capis-
trano, que se celebra no 
dia 23 de outubro, o Bis-
po das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, 
D. Rui Valério, presidiu no 
dia 22 de outubro à Missa 
Crismal, na Igreja da Me-
mória, em Lisboa.

Estiveram presentes 
todos os capelães, exce-
tuando-se os das Ilhas, 
devido às limitações origi-
nadas pela Pandemia que 
agora estamos a viver.

Os sacerdotes proce-
deram à renovação das 
promessas sacerdotais e 
foram benzidos os San-
tos Óleos dos Enfermos e 
dos Catecúmenos e con-
sagrado o Santo Óleo do 
Crisma.

Na homilia, D. Rui, re-
fletiu sobre o Plano Pas-
toral 2020/2021, apelan-
do à “criatividade”, citan-
do o Papa Francisco, que 
na situação atual em que 
nos encontramos, insis-
tentemente refere que é 
necessário “procurar no-
vos caminhos, ou seja, 
procurar o caminho pa-
ra que o Evangelho seja 
anunciado”.

Criatividade Profética, 
Pastoral e Santificante, são 
os três pontos do Plano 
para este ano pastoral que 

Na Igreja da Memória: 
Capelães Militares 
celebram Missa Crismal 
e o seu Padroeiro, 
São João de Capistrano

No dia 27 de 
setembro, D. Rui 
Valério presidiu à 
Missa comemorativa 
dos 210 anos da 
Batalha do Bussaco

O bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança afirmou que o 
“amor a Portugal” é dos 
principais valores do país, 
evocando os 210 anos da 
Batalha do Bussaco.

“Regressar ao Bussaco e 
recuar até 1810 conduz-nos 
ao encontro do espírito e da 
alma de Portugal. É mais 
que uma geografia e mais 
do que uma terra: Uma al-
ma que aqui se plasmou e se 
encarnou nos sucessivos mo-
vimentos da nação e do po-
vo”, disse D. Rui Valério na 
Missa campal a que presi-
diu nesta localidade.

Na homilia, o bispo 
Castrense explicou que ho-
je se pode e deve “ousar 
mergulhar nesse espírito” 
para perceber e descobrir 
“qual o segredo dessa força 
e determinação”.

Neste contexto, D. Rui 
Valério destacou em pri-
meiro lugar “o amor a 
Portugal” e no Bussaco os 
combatentes lusos “trans-
formaram em ação a paixão 
por Portugal” e demonstra-
ram como é feita a reação 
dos portugueses quando 
são chamados a defender a 
sua pátria.

“Este é dos principais 
valores dos portugueses de 
todos os tempos: o amor pa-
ra com a sua terra. Nada to-
ca e mobiliza tanto os por-
tugueses como a intransi-
gente e dedicada defesa da 
Pátria. Defendê-la, não é 
um impulso primário, mas, 
isso sim, um sentimento. E 
aqui impõe-se afirmar, em 
coro com a ciência, que os 
sentimentos são moldados 
pela formação e pela educa-
ção”, desenvolveu.

o prelado colocou dian-
te dos seus padres, que se 
afiguram como oportunos 
para responder à difícil e 
inédita situação de incer-
teza, de dúvida, de ameaça 
e de sofrimento que agora 
vivemos.

Para promover a cria-
tividade, dizia o Respon-
sável pelo Ordinariato 
Castrense, é necessário 
em primeiro lugar Acre-
ditar “no que somos e no 
que estamos aqui a fazer” 
e Aconselhar. A presença 
e o aconselhamento são 
os dois objetivos que de-
vem motivar a ação dos 
capelães que o são “para 
estar presentes em peda-
ços da vida de mulheres e 
homens no ato de realiza-
rem a sua vocação de ser-
vir. Somos para eles pre-
sença do amigo, mas para 
muitos do próprio Cris-
to” e, sublinhava D. Rui, 
“É preciso Acreditar nessa 
realidade”.

Depois, prosseguia o 
prelado, “quem está aco-
modado está resignado e 
nunca sentirá necessidade 
de inovar”, daí que refere o 
Inconformismo como se-
gunda atitude necessária 
para haver criatividade.

Num terceiro ponto D. 
Rui pedia aos capelães que 
cultivassem na sua vida a 
oração pessoal, momen-

tos de adoração do Santís-
simo, a meditação, pois a 
“criatividade é um sopro 
do Espírito e só quem é 
dócil aos seus impulsos se 
deixa por Ele guiar. Tor-
nai-vos homens todo fo-
go, empapados do Espíri-
to, para irradiardes alegria 
e amor no mundo. Só as-
sim ele se transforma”.

Concluía apelando à 
virtude da Humildade, pe-
dindo que nunca os cape-
lães consentissem em me-
diocridades, para assim 
elevarem e dignificarem a 
sua Missão.

A Cerimónia terminou 
com uma singela homena-
gem a dois capelães que es-
te ano passaram à situação 
de Reforma: o Pe. Agosti-
nho de Freitas, que em se-
tembro deixou a Chefia da 
Assistência Religiosa da 
Guarda Nacional Republi-
cana, e o Pe. Joaquim da 
Nazaré, que em julho atin-
giu a idade limite para a re-
forma e que continua a as-
sistir o Hospital das Forças 
Armadas, Pólo de Lisboa. 
A ambos o sr. Bispo agra-
deceu a entrega e o exem-
plo que foram para todos, 
durante os longos anos de 
serviço à Diocese e a Por-
tugal, e aos dois ofereceu 
uma cruz de cristal, como 
símbolo dessa gratidão e 
estima.

Nas comemorações da 
Batalha do Bussaco: «amor 
a Portugal» é dos «principais 
valores» do país

O responsável católi-
co destacou que o exérci-
to português, em coopera-
ção com as tropas inglesas, 
“materializou o sentimento 
de autonomia e liberdade” 
e, como no passado, ho-
je as Forças Armadas são 
a “afirmação de que ainda 
há portugueses disponíveis 
a tudo fazer, a tudo dar pelo 
seu país”.

Segundo D. Rui Valério, 
em terceiro lugar, está “o 
poder da harmonia e da fra-
ternidade” e ainda destacou 
que a presença de soldados 
de outras nacionalidades 
fazia com que o Bussaco “se 
transformasse num pequeno 
universo ecuménico”.

Na Eucaristia que assi-
nalou os 210 anos da Ba-
talha do Bussaco, durante 
a Terceira Invasão France-
sa, o bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança explicou que a ho-
menagem aos que serviram 
Portugal, e “particularmen-
te aos que tombaram neste 
solo pátrio”, vem também 
do facto “dos heróis serem 
não só coerentes com o que 
diziam, mas detentores de 

uma só palavra pronuncia-
da pelo verbo e concretizada 
na ação”.

D. Rui Valério salientou 
que o “sucesso” da Batalha 
do Bussaco “não foi ape-
nas o resultado do desejo de 
vencer”, mas consistiu num 
acontecimento que “logo se 
tornou fonte de motivação e 
de força para que cada mili-
tar e a nação inteira prosse-
guissem a luta”.

“A vitória dessa bata-
lha fomentou na alma dos 
nossos valorosos e destemi-
dos soldados a determina-
ção e a confiança na deseja-
da vitória; os historiadores 
são concordes em referir o 
quanto elevou o moral das 
nossas tropas e alienou o do 
invasor francês”, explicou.

Segundo o bispo do Or-
dinariato Castrense, hoje 
Portugal, “mais do que em 
qualquer outra época da 
sua história”, está desafiado 
a “meditar seriamente” nas 
palavras de Santo Agosti-
nho (A Cidade de Deus): 
«Se se põe de parte o Direi-
to, em que se distingue então 
o Estado de um grande ban-
do de salteadores?»
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D. Rui Valério fala em 
«escola de cidadania»

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança pre-
sidiu no dia 2 de julho, em 
Belas, à Missa comemorati-
va do 153.º aniversário da 
PSP, elogiando o papel da 
Polícia como “escola de ci-
dadania”, em particular no 
contexto da pandemia.

“A Polícia tem-se assu-
mido como uma escola de 
cidadania, uma universi-
dade de responsabilidade, 
um laboratório de uma so-
ciedade mais consciente das 
consequências dos atos de 
cada cidadão”, referiu D. 
Rui Valério, na homilia da 
celebração.

D. Rui Valério alertou 
para a emergência de “ra-
dicalismos”, considerando 
que a PSP tem desenvolvi-
do ações que “visam contri-

Comemoração do 
Dia do Comando 
Territorial de Viseu: 
Missa de Ação de 
Graças

Decorreu no passado dia 23 de junho às 
11 horas, na Igreja Matriz da Paróquia de 
Abraveses – Viseu, a Missa de Ação de Graças 
pelo 11° Aniversário do Comando Territorial 
de Viseu, celebrada por S. Exª Reverendíssi-
ma D. António Luciano, Bispo da Diocese de 
Viseu e concelebrada pelo pároco local e pe-
lo Capelão do Comando Territorial de Viseu.

Estiveram presentes, o Comandante do 
Comando Territorial de Viseu, Tenente Co-
ronel João Fonseca com os seus Oficiais, Sar-
gentos, Guardas, civis e algumas entidades 
convidadas da cidade.

A liturgia foi animada por um pequeno 
grupo de jovens da paróquia local.

GNR: Ação Social do 
Comando Territorial 
de Coimbra

No 11º Aniversário da Unidade e na cele-
bração dos 105 anos de presença na cidade de 
Coimbra, o Comando Territorial de Coimbra 
da Guarda Nacional Republicana organizou in-
ternamente uma ação solidária, com a contri-
buição dos Militares e Civis que nele servem, 
tendo feito a entrega de cerca de 700 Quilos de 
bens alimentares no Banco Alimentar Contra a 
Fome desta cidade.

No dia 29 de setembro, o bispo das Forças Armadas e 
de Segurança pediu aos profissionais da Polícia de Seguran-
ça Pública (PSP), no dia do padroeiro São Miguel Arcanjo, 
para serem “exigentes”, renunciarem ao mal e guardarem as 
populações confiadas ao seu serviço.

“Ajudai o povo a sentir-se em segurança, não só a nível 
social, com cidades seguras, mas também a nível pessoal, no-
meadamente nestes tempos de tantas incertezas e com tantas 
dúvidas a pairar no horizonte da vida. Ajudai as pessoas a en-
contrar alegria: a acolher o bem e a recusar o mal”, afirmou D. 
Rui Valério na homilia, durante a celebração do dia da festa 
dos arcanjos Miguel, Rafael e Gabriel.

O bispo do Ordinariato Castrense esteve na Igreja da 
Unidade Especial de Polícia onde presidiu à missa na pre-
sença do Diretor Nacional, membros da direção e outros 
Oficiais, Chefes e agentes da PSP a quem pediu “exigência” 
e “tolerância zero para com todas as formas de mal”.

D. Rui Valério quis prestar “homenagem” e congratular 
os profissionais da PSP pelo trabalho que realizam, de “sal-
vaguarda do primado da pessoa”.

“Vós mantendes sempre acesa a chama do bem e da justiça. 
Por isso, a vossa presença e ação são fundamentais para a vida e 

para o desenvolvimento do país. Mas torna-se verdadeiramen-
te indispensável em tempos de crise de valores e de relativismo 
moral, como estão a ser os tempos que atravessamos”, indicou.

O responsável considerou a missão de segurança e “com-
bate ao mal” uma tarefa “de elevado nível”, sem igual.

“Se a Polícia de Segurança Pública, no contexto da pande-
mia virológica, revelou ser um dos alicerces que sustenta a vi-
da da nação, no contexto atual de pandemia ética, a sua ação 
torna-se ainda mais relevante”, considerou.

Para D. Rui Valério, o padroeiro São Miguel Arcanjo 
oferece aos agentes da PSP “padrões existenciais, éticos e 
profissionais que modelam tanto a identidade bem como 
o caráter”.

“Com agrado e reconhecimento, Portugal, quando olha 
para a PSP, identifica nela os defensores intransigentes da vi-
da e da dignidade das pessoas. Vós sois peritos em dignidade! 
Como se viu no passado, vimo-lo no presente, agora que um 
vírus ameaçador, invisível, mas letal, paralisou Portugal e o 
mundo. Numa tal situação de urgência, a PSP permaneceu 
firme na frente de combate, realizando ações diversas, mas 
todas com a finalidade de salvaguardar e proteger a seguran-
ça das populações”, reconheceu.

No 153º Aniversário da PSP: Bispo das 
Forças Armadas e de Segurança elogia 
papel da Polícia durante pandemia

buir para apaziguar certas 
tendências para a desordem 
social”.

A intervenção destacou 
ainda o papel da Polícia de 
Segurança Pública (PSP) 
durante a pandemia da Co-
vid-19, como um dos “fun-
damentais pilares da vida e 
da nação”.

“Mesmo no meio de um 
contexto de perigo, onde a 
ameaça do contágio é real 
e pode estar em qualquer 
parte, a ação da Polícia tem 
não só salvaguardado os ci-

dadãos e a integridade das 
cidades, como ainda reve-
la uma impressionante ca-
pacidade de estimular, na 
consciência de cada um, o 
sentido da responsabilida-
de social”, precisou o Bispo 
Castrense.

Falou também da grati-
dão de tantos portugueses 
à PSP pela “forma pedagó-
gica” como atua, nesta crise 
sanitária.

“Procedendo dentro de 
um extraordinário espírito 
de proximidade, revela-se 

uma artesã de comporta-
mentos eticamente respon-
sáveis seguidos pela larga 
maioria dos cidadãos, no-
meadamente no que diz res-
peito à prevenção do contá-
gio”, acrescentou.

No aniversário de fun-
dação da PSP, D. Rui Valé-
rio saudou uma instituição 
que “promove a segurança 
dos cidadãos” e “contribui 
para a formação de uma 
consciência assente nos va-
lores do respeito pela digni-
dade de cada ser humano”.

“Que São Miguel Ar-
canjo faça perseverar na 
PSP o sentido profético 
de guardiã da verdade, 
da justiça e do direito! Só 
uma sociedade iluminada 
por semelhantes luzes pode 
prosseguir no caminho da 
segurança e da prosperida-
de para os seus cidadãos”, 
declarou.

No Dia do Padroeiro da PSP: D. Rui 
Valério pede aos agentes exigência e 
«tolerância zero» ao mal
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No dia 8 de outubro, 
em Portalegre, o bispo das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança de Portu-
gal presidiu à celebração 
do Crisma de 26 crisman-
dos e um catecúmeno da 
2ª companhia do 42º Cur-
so de Guardas  da GNR 
(Guarda Nacional Repu-
blicana), que fizeram uma 
caminhada de preparação 
sob a orientação do cape-
lão desta unidade, o padre 
Marcelino Dias Marques.

“O Espírito que hoje 
recebeis traz-vos uma no-
va prospetiva do vosso tra-
balho. Por vocação já sóis 
pela lei e pela grei, hoje 
sois impelidos a reencon-
trar nesse mundo o lugar 

Em Portalegre: Militares da GNR 
do 42º Curso de Guardas receberam 
sacramentos de iniciação cristã

«Por vocação já sóis pela lei e pela grei, hoje sois 
impelidos a reencontrar nesse mundo o lugar da 
vossa realização como Guardas, mas também 
como cristãos», afirmou D. Rui Valério

da vossa realização como 
Guardas, mas também co-
mo cristãos”, disse D. Rui 
Valério na Missa no Cen-
tro de Formação de Porta-
legre da GNR.

O bispo do Ordinaria-
to Castrense na sua homi-
lia alerta que “hoje, o me-
do está a tomar conta das 
pessoas” e o aparecimento 
da pandemia “só veio refor-
çar a sociedade de «portas 
fechadas»” mas o Espírito 
Santo “vem escancarar es-
te bloqueio do medo” que 
“transforma em confiança” 
e “é a arma que tudo vence”.

“Socialmente progri-
de muito e velozmente o 
quanto tudo o que mais 
central é na vida das pes-

soas, mais «porta fecha-
da» se torna. Estou a pen-
sar em coisas como as in-
certezas do futuro, mas 
também a TV, a Internet, 
o Facebook…. são as no-
vas casas onde as pessoas 
passam parte significativa 
do seu tempo, mas que, pa-
radoxalmente, não as abre 
para novos horizontes, an-
tes pelo contrário as ani-
nha cada vez mais no re-
duto do seu individualis-
mo”, desenvolveu.

“O Espírito mostra-nos 
que o mundo é o nosso 
campo de ação, o lugar do 
nosso trabalho. Não é para 
fugir dele com medo, mas é 
para fazer dele um campo 
para trabalhar”, salientou.

D. Rui Valério expli-
cou que o Espírito San-
to que o Crisma confere 
“inunda” a sua vida “com 
a graça do sopro divino” 
e como os apóstolos que, 

após a experiência do 
Cenáculo, “passaram a 
ser mobilizados pela for-
ça do Espírito Santo que 
tinha recebido em forma 
de sopro de vento e lín-
guas de fogo”.

“Também vós hoje fi-
cais habilitados para reali-
zar a vida e desempenhar 
a vossa missão de Guar-
das na força do sentido de 
Deus, impelidos pelo seu 
sopro vital”, acrescentou.

O bispo do Ordina-
riato Castrense partilhou 
que “sempre” lhe fascinou 
a faceta do ser humano ter 
“um fundo de infinito en-
quanto as coisas materiais 
impõem um limite, as coi-
sas do espírito – não”

“O mesmo princípio se 
aplica ainda a duas ou-
tras dimensões: À memó-
ria e à afetividade. Cada 
momento instante vivido 
está destinado a ser con-
servado na memória. Isso 
representa algo de «infini-
to». O mesmo em relação 
à abrangência do horizon-
te da afetividade traduzida 
em amizade, amor ou sim-
plesmente compaixão”, de-
senvolveu D. Rui Valério.

A Eucaristia realizou-
-se ao ar livre e contou 
com a presença do co-
mandante da Escola da 
Guarda, Major-General 
Domingos Pascoal, do co-
mandante do Centro de 
Formação de Portalegre e 
outros militares da GNR.

No Domingo de Páscoa, dia 12 de abril, foi cele-
brada a Missa na Capela do Centro Clínico da Guarda 
Nacional Republicana, Lisboa. Esta celebração, que foi 
transmitida em direto pela página do Facebook desta 
Força de Segurança, foi presidida pelo Capelão Adjun-
to da GNR, P. Agostinho Rodrigues de Freitas.

Na homilia, o celebrante refletiu sobre o sentido 

renovador da Páscoa e enumerou múltiplas realidades 
concretas que fazem acreditar que há motivos para a 
esperança.

Uma celebração de ação de graças por tantas vidas 
dedicadas aos outros, que fazem acontecer hoje a Páscoa, 
e de oração pelos doentes e suas famílias vítimas da cri-
se pandémica.

GNR: Missa de Ação 
de Graças em Bragança

Integrado nas comemorações do 11º aniver-
sário do Comando Territorial de Bragança, de-
correu no dia 23 de fevereiro, na Concatedral 
de Miranda do Douro, uma Missa de Ação de 
Graças e de sufrágio pelos militares falecidos 
da Unidade.

Presidiu à Celebração Eucarística Sua Exce-
lência Reverendíssima D. José Cordeiro, Bispo 
da Diocese de Bragança – Miranda. Concele-
braram o Capelão da GNR do Norte, Pe. Armé-
nio Almeida e o Pároco de Miranda do Douro, 
Pe. Marques.

Estiveram presentes o Sr. Presidente da Câ-
mara de Miranda do Douro, Dr. Artur Nunes, 
o Comandante do Comando Territorial de Bra-
gança, Coronel Carlos Alberto Felizardo, mui-
tos Oficiais, Sargentos e Guardas. A Concate-
dral estava cheia de militares da GNR, seus fa-
miliares e muitos fiéis da cidade.

Os cânticos estiveram a cargo da Ban-
da Marcial do Porto. No final da Eucaris-
tia procedeu-se à Consagração da Unidade 
à sua Padroeira, Nossa Senhora do Carmo, 
feita pelo Ex.mo Comandante do CTER de 
Bragança.

De salientar que foi a primeira vez que se 
celebrou a Eucaristia no Dia da Unidade, por 
isso uma palavra de agradecimento ao Ex.mo 
Comandante pela iniciativa.

À noite houve um concerto pela Orquestra 
de Câmara da GNR.

A cerimónia militar principal teve lugar no 
dia 26, na mesma cidade, e foi presidida pelo 
Ministro da Administração Interna, Dr. Eduar-
do Cabrita.

Missa de Páscoa: 
Guarda Nacional Republicana
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“Quando tudo parava, 
eles mantinham-se em in-
tensa atividade; quando 
tudo se esboroava, eles per-
maneciam em pé; quando 
todos recuavam, eles avan-
çavam para a linha da 
frente. Como cidadãos, só 
temos de agradecer a ge-
nerosa disponibilidade e 
prontidão desses verdadei-
ros «sacerdotes» do serviço 
aos outros”, escreve D. Rui 
Valério no plano pastoral 
para 2020-2021.

Num tempo que avan-
ça entre a “incerteza da 
ciência” e a “fragilidade 
dos mais pobres” que con-
tinuam a ser “as principais 
vítimas de uma pandemia”, 
o responsável pelo Ordi-
nariato Castrense afirma 
a importância de “reagir” 
com “propostas de cami-
nho” inspiradoras, com 
uma “criatividade proféti-
ca, pastoral e santificante” 
nas várias unidades.

D. Rui Valério ape-
la para se “ir ao encontro 
das pessoas”, contrariando 
as “situações de isolamen-
to, tanto físico, como psi-
cológico”, que as “razões 
sanitárias promovem”.

“Somos todos convida-
dos a cultivar, nas nossas 
Unidades e dentro dos pa-
drões que a situação atual 
requer, momentos de en-
contro com a Palavra de 
Deus, de partilha, de anún-
cio. Quanta força tem uma 
visita, um encontro, a dá-
diva de uma palavra radi-
cada na Palavra”, escreve.

O responsável apela 
ainda à prática da leitura e 
estudo da Bíblia, “presen-
cial ou pela Internet” e re-
comenda que sejam cons-
tituídos grupos de oração, 
“compostos por leigos e 
sob a orientação do cape-

lão”, onde, com reuniões 
regulares, possam “rezar” 
e também “ler e refletir” a 
encíclica ‘Fratelli Tutti’, do 
Papa Francisco.

A Igreja Católica em 
Portugal encontra-se 
a preparar as Jornadas 
Mundiais da Juventude, 

marcadas para o verão de 
2023, em Lisboa, atividade 
que inspira a ação do Or-
dinariato Castrense.

“Levantar-se, ir ao en-
contro, servir: São, sem 
dúvida, estes os verbos 
que sintetizam a propos-
ta de evangelização para 
a Igreja nos últimos anos”, 
reconhece D. Rui Valé-
rio, sendo capaz de ori-
ginar uma “criatividade 
pastoral”.

“As Forças Armadas 
e as Forças de Segurança 
continuam a ter nas pes-
soas, nas mulheres e nos 
homens que as formam e 
servem, o seu mais pre-
cioso valor. Vamos centra-

lizar o programa pastoral 
no gesto de ir ao encontro 
delas, lá onde estão a ser-
vir Portugal, a trabalhar, 
a desempenhar a sua mis-
são, a viver”, sublinha o 
responsável.

D. Rui Valério pede 
aos capelães militares pa-
ra, “nas Unidades”, irem 
ao encontro das pessoas, 
“aproximarem-se delas, 
visitar onde estão e onde 
trabalham” e indica que 

anunciar a “boa notícia” é 
a “primeira forma de ser-
vir os irmãos”.

“Nas Forças Armadas 
e nas Forças de Segurança 
«servir» tem um significa-
do peculiar. Evoca a má-
xima forma do serviço na 
disponibilidade em oferecer 
a própria vida pela Pátria 
e, sempre que necessário, 
derramar o próprio san-
gue em defesa da paz, da 
segurança e da vida; servir 
significa promover a dig-
nidade do outro. Por isso, 
partilhar o pão, os cuida-
dos médicos, os meios para 
transportar órgãos huma-
nos ou combater incêndios, 
abrir os espaços para aco-

lher os mais vulneráveis, ir 
socorrer quem foi vítima 
de uma catástrofe ou ne-
cessita de ser repatriado. A 
par destas ações, as Forças 
Armadas e Forças de Segu-
rança também realizam a 
sua vocação de servir na 
implementação da liber-
dade e da justiça. Este es-
pírito de serviço, no dia-a-
-dia, também se concretiza 
através da solidariedade 
recíproca”.

O responsável afirma 
que as capelanias devem 
ser “peritas em «amizade 
social»” e geradoras de paz, 
capazes de ir ao encontro e 
fomentar “um clima de es-
piritualidade e de oração”.

“A criatividade santifi-
cante é o sentido da pre-
sença e da missão da Igre-
ja em âmbito castrense”, 
reconhece, indicando que 
a “abertura ao transcen-
dente” deveria, “deseja-
velmente”, estar em con-
sonância com a prática de 
quem “investe cada ação 
realizada por militares ou 
por elementos de seguran-
ça na mística do serviço à 
Pátria”.

Plano Pastoral 2020/2021: 
D. Rui Valério pede «criatividade 
profética, pastoral e santificante» 
nas unidades e aos capelães militares

O bispo das Forças Armadas e de Segurança 
sublinhou o “papel social imprescindível” dos 
agentes durante a pandemia.

Conselho Presbiteral 
do Ordinariato 
Castrense reflete 
sobre situação atual 
projetando o futuro

Decorreu no dia 7 de julho, a reunião do Con-
selho Presbiteral da Diocese das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, em modo digital.

Depois da oração inicial D. Rui Valério intro-
duziu a agenda:

1. Balanço da aplicação do Plano Pastoral 
2019-20;

2. Elementos e contributos para Ano Pasto-
ral 2020-2021;

3. Atividades programadas.
Os capelães fizeram um balanço das ativida-

des realizadas durante o confinamento e todos 
sublinharam o esforço realizado para se torna-
rem presentes e próximos junto das U/E/O’s atra-
vés de meios telemáticos e do telefone.

Apesar do confinamento, capelães houve que 
continuaram a marcar presença física nos seus 
locais de trabalho.

“Grupos de Oração” e o “Digital” como 
meios de “ir ao encontro”, tal como reflete o 
tema do Plano Pastoral 2019/2022, foram al-
guns dos temas debatidos pelos conselheiros 
do Ordinariato Castrense, que também refe-
riram algumas celebrações próximas, nomea-
damente a Missa Crismal, o Dia S. João de Ca-
pistrano. Patrono dos Capelães Militares, e o 
Encontro de Famílias..

Estiveram presentes o pe. José Ilídio, Vigário 
Geral Castrense e Capelão Adjunto para a Mari-
nha, pe. Loureiro, Capelão Adjunto para o Exér-
cito, pe. Agostinho Freitas, Capelão Adjunto para 
a Guarda Nacional Republicana, pe. Fanha, Ca-
pelão Adjunto para a Polícia de Segurança Públi-
ca, pe Jorge Almeida, Vigário Judicial Castren-
se, pe Joaquim da Nazaré Domingos, capelão do 
HFAR, pe. António Borges, capelão da Acade-
mia Militar, pe. Fernando Monteiro, Chanceler 
do Ordinariato Castrense e o pe. António Teixei-
ra, capelão Aposentado.
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Organismo integra 
profissionais de 
áreas da Medicina, 
Pedagogia, Segurança 
pública, Pastoral, 
Espiritual e Direito

A Diocese das Forças 
Armadas e de Segurança 
criou uma Comissão Dio-
cesana para a Proteção de 
Menores e Adultos Vulne-
ráveis, que entrou em vi-
gor a 10 de junho, por um 
período “experimental” de 
três anos.

“Para colaborar e 
acompanhar de forma ecle-
sial e sinodal, prevenindo e 
superando tudo o que con-
trarie a referida confiança 
e necessite de um processo 
de conversão, crio na Dio-
cese das Forças Armadas e 
Forças de Segurança, em 

No dia 26 de junho, a 
5ª Força Nacional Des-
tacada para o Teatro de 
Operações do Afeganis-
tão, recebeu a Imagem da 
Nossa Senhora da Pena, 

Militares da 7ª 
FND para a RCA 
peregrinaram 
a Fátima

«A vossa missão visa o restabelecimento 
da paz num cenário exigente e difícil» – 
D. Rui Valério

No dia 12 de fevereiro o bispo do Ordina-
riato Castrense afirmou que a missão dos mi-
litares das Forças Nacionais Destacadas “visa o 
restabelecimento da paz num cenário exigente e 
difícil” e benzeu uma imagem de Nossa Senho-
ra que acompanhou a 7ª FND para República 
Centro Africana.

“Nossa Senhora de Fátima vos conserve o vos-
so coração puro, porque dessa vossa pureza inte-
rior resultarão ações de concórdia, de serviço, de 
compaixão”, disse D. Rui Valério, no Santuário 
de Fátima, na homilia da Missa, concelebrada 
pelo capelão militar dos Paraquedistas de São 
Jacinto-Aveiro, o padre Jorge Gonçalves, entre 
outros sacerdotes.

Em abril de 2019, D. Rui Valério visitou os 
militares portugueses em ação na República 
Centro-Africana, e destacou o contributo destes 
homens e mulheres enquanto “obreiros da paz”; 
O contingente militar português está presente 
na RCA desde 2017, como membro da Missão 
Multidimensional Integrada das Nações Unidas 
para a Estabilização deste território.

O bispo do Ordinariato Castrense perguntou 
“em que consiste a felicidade que brota dum cora-
ção puro?”, e a partir do elenco “dos males enume-
rados por Jesus, que tornam o homem impuro”, ex-
plicou que cada pessoa “deve discernir aquilo que 
pode «contaminar» o seu coração, formando em si 
mesmo uma consciência reta e sensível”.

“Se é necessária uma atenção salutar para 
com a salvaguarda da criação, a pureza do ar, da 
água e dos alimentos, com maior razão ainda de-
vemos salvaguardar a pureza daquilo que temos 
de mais precioso: os nossos corações, as nossas re-
lações, o ser humano e a sua vida”, desenvolveu.

Na Capelinha das Aparições, estavam 25 mi-
litares que peregrinaram ao santuário mariano 
antes da partida para a República Centro Afri-
cana (RCA).

5FND/RS para o TO do Afeganistão: 
Militares Portugueses não dispensam 
proteção de Nossa Senhora

que acompanha os Mili-
tares Portugueses duran-
te toda a Missão, desde o 
passado mês de agosto a 
fevereiro de 2021.

Foi numa cerimónia, 

na Capela da Sra. da Pe-
na, freguesia de Mouçós, 
Vila Real, na qual esti-
veram presentes o Pre-
sidente da Junta da Fre-
guesia, Hélder Afonso, 

e o pároco, pe. Márcio 
Martins, que entregou ao 
Comandante da 5FND/
QRF/RS, Major de Infan-
taria Daniel Gomes, a re-
ferida Imagem.

O aprontamento des-
ta 5FND/RS para o Tea-
tro de Operações do Afe-
ganistão decorreu no Re-
gimento de Infantaria 
Nº13, em Vila Real, e é 
constituída por 170 mi-
litares oriundos do RI13 
e de outras Unidades do 
Exército Português.

A Cerimónia de Bên-
ção da Imagem foi pre-
sidida pelo capelão do 
RI13, pe. António Joa-
quim, e aconteceu no 
dia 2 de julho, na Capela 
desta Unidade dos Infan-
tes do Marão.

D. Rui Valério cria Comissão 
de Proteção de Menores 
e Adultos Vulneráveis

regime experimental e pelo 
prazo de três anos, com iní-
cio a 10 de junho de 2020 
a Comissão Diocesana pa-
ra a Proteção de Menores e 
Adultos Vulneráveis”, pode 
ler-se no decreto de D. Rui 
Valério.

A comissão é coorde-
nada por um sacerdote 
com formação em psicolo-
gia e nela integram um sa-
cerdote canonista e jurista, 
e três membros das Forças 
Armadas e de Segurança 
com formação em medi-
cina, em pedagogia e em 
segurança pública.

“O objetivo desta Co-
missão é avaliar e reforçar 
as boas práticas de prote-
ção e cuidado nos espaços 
e atividades das Unidades, 
Estabelecimentos e Órgãos, 
identificando e tratando 

o que for desadequado ou 
possa configurar uma si-
tuação de maus-tratos; e, 
por outro, detetar e dar 
resposta a outras situações 
que ocorram no contexto 
da vida familiar dos meno-
res e adultos vulneráveis”, 
escreve o bispo das Forças 
Armadas e de Segurança.

A comissão irá “aco-
lher, escutar e encaminhar 
as denúncias de casos de 
abusos sexuais e abusos 
de poder cometidos, em 
âmbito eclesiástico, contra 
menores e adultos vulnerá-
veis”, bem como “acompa-
nhar os intervenientes em 
cada caso e ajudar a curar 
aqueles que foram feri-
dos”, mas aposta também 
na “promoção de ações de 
sensibilização em ordem a 
uma cultura de responsabi-

lidade e prevenção”.
D. Rui Valério subli-

nha que as denúncias re-
portadas à Comissão de-
verão ser encaminhadas 
“para as autoridades ecle-
siásticas e civis competen-
tes”, oferecendo apoio e 
acompanhamento às “ví-
timas e denunciantes”.

A Comissão, agora 
criada, tem sua sede na 
Capelania-Mor, Servi-
ço de Assistência Religio-
sa Das Forças Armadas e 
das Forças de segurança, 
Avenida lha da Madeira, 
1, 1400-204 Lisboa.

Em 2019, o Papa pu-
blicou a Carta Apostólica 
‘Motu Proprio Vos estis lux 
mundi’, com disposições 
gerais a aplicar em caso de 
denúncias de abusos se-
xuais de menores ou de 
pessoas vulneráveis.

O documento  deter-
minou a criação, em todas 
as dioceses católicas, de 
“um ou mais sistemas es-
táveis e facilmente acessí-
veis ao público” para even-
tuais denúncias, até junho 
deste ano.
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A cerimónia aconteceu 
no passado dia 10 de 
outubro.

D. Rui Valério, Bis-
po das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça, esteve presente acom-
panhando o Ministro da 
Defesa Nacional, Profes-
sor Doutor João Gomes 
Cravinho, a Secretária de 
Estado de Recursos Hu-
manos e Antigos Comba-
tentes, Professora Dou-
tora Catarina Sarmento 
e Castro, o Chefe de Es-
tado-Maior do Exérci-
to, General José Nunes 
da Fonseca, o Presiden-
te da Liga dos Comba-
tentes, Tenente-general 

Em 23 de Fevereiro 
partiram para a Terra San-
ta, em peregrinação, um 
grupo de 45 peregrinos, 
provenientes de várias lo-
calidades da área de Lis-
boa, constituído por mili-
tares, familiares e civis.

Durante uma semana, 
este grupo percorreu pas-
so a passo, os caminhos 
outrora percorridos por 
Jesus Cristo, os locais da 
sua pregação e dos seus 
milagres, até ao local por 
excelência que é o Santo 
Sepulcro.

Foi um tempo de pro-
funda vivência da fé cris-
tã, de recordar as passa-
gens das Escrituras que 
eram lidas em cada local 
que se visitava, com a ex-
celente explicação, quer 
por parte do Guia local 
BENO, quer por parte do 

Em França: reabertura 
do Memorial português aos mortos 
na Grande Guerra no cemitério 
de Boulogne-sur-Mer

55ª Conferência e 
Assembleia Geral do 
Apostolado Militar 
Internacional (AMI)

Apesar da difícil situação de emergência de-
vido ao coronavírus, a Comissão Executiva do 
AMI (Apostolat Militaire International) com o 
consentimento do Dicastério dos Leigos, Famí-
lia e Vida, decidiu reunir no dia 16 de setembro, 
por Vídeo Conferência, a “55ª Conferência e As-
sembleia Geral do AMI”, que se iria realizar este 
ano na cidade de Londres.

O AMI foi fundado em Santiago de Compos-
tela, na Espanha, em 1965, por militares católicos 
de 10 países. Sentiram que era importante en-
contrar um meio de divulgar e colocar em práti-
ca os ideais do militar católico, tanto nas Forças 
Armadas como na vida pública, encorajando to-
dos aqueles que se dedicam ao serviço da Pátria 
a cumprir o seu dever de uma forma que real-
mente ajudasse a construir a Paz. O AMI é ofi-
cialmente reconhecido pela Santa Sé, através do 
Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida, co-
mo uma associação de fiéis, membros do Fórum 
de ONGs de inspiração católica.

Os objetivos do AMI, com base também no 
seu estatuto de ONG, são: promover a nível na-
cional e internacional a afirmação de uma visão 
cristã da vida militar e dos valores que a caracte-
rizam; promover e apoiar a compreensão e coo-
peração entre as Nações, como contributo para 
o fortalecimento da paz; estudar juntos, à luz do 
Evangelho e dos ensinamentos da Igreja, os pro-
blemas espirituais, morais e sociais próprios da 
vida militar. O AMI prossegue estes objetivos 
organizando encontros e eventos internacionais, 
tais como congressos e peregrinações, fazendo 
circular ideias e experiências entre as associações 
membros e cooperando com outras instituições 
que trabalham pela causa da paz.

Com o Tema “A Declaração de Londres: um 
passo em frente após as Declarações de Roma e 
Berlim”, na Vídeo Conferência estiveram presen-
tes delegações de 20 Países, num total de 54 par-
ticipantes, entre os quais de Portugal.

A Conferência AMI 2021 será realizada em 
Londres de 4 a 9 de julho de 2021, organizada 
pelo “Bispo Militar Britânico”, Monsenhor Paul 
Mason.

Chito Rodrigues, entre 
outras entidades civis e 
militares Portuguesas e 
Francesas.

Na cerimónia o Bispo 
Castrense proferiu uma 
oração em Homenagem 
a todos aqueles que, no 
combate, deram a sua vi-
da ao serviço da Pátria.

Os trabalhos de restau-
ração do monumento e de 
44 campas de combatentes 
portugueses, foram acom-
panhados pelo Adido de 
Defesa junto da Embaixa-
da de Portugal em Paris e 
resultaram de uma cola-
boração entre o Estado-
-Maior-General das For-
ças Armadas (EMGFA) e 
a Liga dos Combatentes, 

com o objetivo de devol-
ver àquele monumento e 
campas, a sua dignidade.

Em consequência da 
sua idade e da exposição 
às condições climáticas, 

agravadas pela proximida-
de ao mar, este monumen-
to, inaugurando em 1938, 
já se encontrava muito de-
gradado e a necessitar de 
obras de beneficiação.

Ordinariato Castrense: Peregrinação 
aos Lugares Santos de Israel

Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segu-
rança, D. Rui Valério, que 
aprofundava a reflexão em 
cada local e a transportava 
para os nossos dias, como 
forma de assimilarmos os 
ensinamentos de Jesus pa-
ra os podermos viver na 
nossa vida.

Para além das celebra-
ções diárias da Eucaristia, 

dois momentos marcaram 
profundamente o grupo: a 
renovação das promessas 
de matrimónio dos casais 
presentes, na Igreja que 
assinala as Bodas de Caná 
da Galileia, e a renovação 
das promessas de Batismo 
no rio Jordão, de todo o 
grupo de peregrinos.

Foi uma semana to-
talmente preenchida com 

as visitas a todos os locais 
programados, de uma for-
ma muito bem planeada, 
organizada e vivida inten-
samente por todos.

“Todos regressamos a 
Portugal, ainda que can-
sados, mas com a alma 
inundada de alegria, for-
talecidos na fé e totalmente 
cheios de grandes recorda-
ções. Foi muito bom visitar 
a Terra de Jesus com a Bí-
blia na mão, pois só assim 
se pode compreender me-
lhor as narrações das Es-
crituras, referentes aos lo-
cais que foram visitados 
por nós.”

Para além de D. Rui 
Valério, também parti-
cipou o P. Jorge Matos, 
ex-Capelão Adjunto do 
Exército, que promoveu e 
organizou esta peregrina-
ção à Terra Santa.



Novembro de 2020 | O Centurião P.15#Vida do Ordinariato

O Capelão Adjunto pa-
ra a Guarda Nacional Re-
publicana, pe. Agostinho 
Rodrigues de Freitas, foi 
louvado pelo Comandan-
te-Geral da GNR, por des-
pacho de 2 de setembro de 
2020.

Este louvor reconhe-
ce a “elevada competência, 
rigor, enorme dedicação 
e extraordinária disponi-
bilidade demonstrados ao 
longo dos 36 anos de gran-
de dedicação ao serviço da 
defesa e da segurança pú-
blica, no desempenho das 
complexas e variadíssimas 
missões que lhe foram sen-
do atribuídas, inerentes ao 
cargo de Capelão Adjunto.”

O pe. Agostinho foi 
Ordenado Sacerdote no 
dia 26 de junho de 1983 
iniciando, após ter con-
cluído o Curso de Cape-
lães, o seu serviço no Re-
gimento de Cavalaria Nº 
3, nos Dragões de Oliven-
ça em Estremoz, em 1984.

“Em 1994, graduado 
no posto de Capitão, man-
tendo a simplicidade, a efi-
ciência e o entusiasmo que 
o caracterizam foi coloca-
do no, atualmente extinto, 
Regimento de Infantaria 
no 8, em Elvas, contribuin-
do, em ambas as Unidades, 
de forma muito profícua e 
plena de oportunidade, pa-
ra uma notável ação moral 
e formativa dos militares e 
para a resolução de vários 
problemas de índole so-
cial, facilitando a ação de 
Comando.”

Em 2003 transitou pa-
ra a GNR, apresentando-
-se no dia 29 de abril des-
se ano no Comando-Ge-
ral, passando a chefiar o 
Serviço de Assistência Re-
ligiosa da Guarda Nacio-
nal Republicana.

O Comandante-Geral 
da GNR sublinha as “rele-

Ordinariato Castrense: 
Solidariedade à luz da 
Páscoa
Num gesto que, na sua essência, quer expressar 
o quanto estão presentes e ativos na missão das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança, a 
quem se orgulham de servir

Os Capelães Militares decidiram organizar um ato so-
lidário que se materializou na oferta de 15 000 máscaras 
às Forças Armadas e às Forças de Segurança de Portugal.

D. Rui Valério, Bispo responsável pela Diocese Cas-
trense, entregou ontem 5000 mil à Polícia de Segurança 
Pública, 5000 à Guarda Nacional Republicana, no Cen-
tro Clínico da GNR, e 5000 às Forças Armadas, em Santa 
Apolónia, junto ao Museu Militar, num dos locais onde 
as FA têm vindo a colaborar na distribuição de alimen-
tação na cidade de Lisboa, com a presença do Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas, da Secretá-
ria de Estado de Recursos Humanos e Antigos Comba-
tentes, da Secretária de Estado da Ação Social, dos Chefes 
de Estado-Maior do Exército e da Força Aérea, do Vice-
-chefe do Estado-Maior da Armada entre outras entida-
des militares e civis.

 Foi o contexto da atual situação de pandemia, no qual 
todos são convidados, mais do que nunca, a unir-se e a 
unir todos os esforços para combater a única e mesma 
ameaça, que os capelães das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança sentiram um forte apelo à solidariedade. En-
quanto Pastores, partilham com os Militares e Elementos 
das Forças de Segurança não apenas o sentimento de preo-
cupação pelo que está a acontecer em Portugal, mas tam-
bém o espírito de prontidão com que os militares e agen-
tes de segurança servem a sua Pátria, onde quer que sejam 
chamados. Estão, portanto, onde se encontram aquelas e 
aqueles a quem servem. Com elas e com eles, também os 
Capelães Militares, responsáveis pela dimensão espiritual, 
religiosa e antropológica estão na linha da frente. É certo 
que essa presença nem sempre ocorre fisicamente. Por ve-
zes, ocorre em sentido espiritual, porque é sobretudo na 
oração, no sacrifício da Eucaristia que a sua comunhão se 
torna mais intensa. Mas sentiram igualmente que, em ple-
na Semana Santa e na proximidade da Páscoa, o apelo a 
um gesto solidário com o qual desejaram não só revelar 
o quanto se sentem próximos de quem, no terreno, está a 
servir na linha da frente, ajudando e protegendo pessoas e 
vidas, mas também participando nessa missão através de 
gestos muito concretos e visíveis.

Comandante-Geral da GNR louva e 
concede a Medalha de D. Nuno Álvares 
Pereira – Mérito da GNR – 1.a Classe 
ao pe. Agostinho Rodrigues de Freitas, 
Capelão Adjunto para a GNR

vantes qualidades pessoais 
e humanas amplamente 
demonstradas na sua pro-
missora carreira, das quais 
se destacam a abnegação, o 
espírito de sacrifício, a fir-
meza de caráter, a fronta-
lidade, o brio profissional 
e inigualável versatilidade.

Labutando com eleva-
do esforço e energia, a sua 
ação esclarecida e motiva-
dora, e o espírito de bem 
servir, contribuíram para 
alcançar excelentes resulta-
dos no apoio religioso e no 
acompanhamento huma-
no dos militares e civis que 
servem na Guarda Nacio-
nal Republicana, bem co-
mo dos seus familiares.

De uma forma mais 
pormenorizada, é lícito 
afirmar que a sua apurada 
inteligência, esmerada edu-
cação e simpatia, aliadas a 
uma especial sensibilidade 

para lidar com as diferen-
tes situações problemáticas 
do ser humano têm permi-
tido resultados profícuos 
no apoio e aconselhamen-
to daqueles que são identi-
ficados como mais vulnerá-
veis e dos que procuram a 
sua ajuda, importando su-
blinhar as situações em que 
ocorreram óbitos e as que 
se relacionam com os mili-
tares doentes e internados, 
os reclusos e as forças des-
tacadas no estrangeiro.”

Várias outras ativida-
des são referidas para evi-
denciar a prestimosa cola-
boração que o pe. Agosti-
nho sempre teve para com 
o Comando, “como um 
elemento extremamente 
válido para a manutenção 
do espírito de coesão e so-
lidariedade reinante entre 
os militares da Instituição.”

Por tudo o que é refe-

rido, o Comandante-Ge-
ral da GNR, afirma que é 
“da mais elementar justiça 
considerar que o extraordi-
nário desempenho e os ser-
viços prestados pelo Cape-
lão Agostinho Freitas, ao 
longo de uma vastíssima 
carreira, contribuíram sig-
nificativamente para a efi-
ciência, prestígio e cumpri-
mento da missão atribuída 
à Guarda Nacional Repu-
blicana, dos quais resul-
taram honra e lustre para 
Portugal, país que dedica-
damente serviu, devendo, 
por isso, ser publicamente 
reconhecidos e classifica-
dos como extraordinaria-
mente importantes, distin-
tos e muito meritórios.”

Conclui conceden-
do ao “Coronel do Servi-
ço de Assistência Religiosa 
(2030006) Agostinho Ro-
drigues de Freitas, a Me-
dalha de D. Nuno Álvares 
Pereira – Mérito da Guar-
da Nacional Republicana – 
1.a Classe.”

O Ordinariato Cas-
trense congratula-se com 
este reconhecimento pú-
blico do pe. Agostinho 
Rodrigues de Freitas, que, 
por limite de tempo de 
serviço, passou à situação 
de Aposentado em setem-
bro deste ano de 2020.
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#Vida do Ordinariato
Agenda

Realizou-se no dia 9 de 
setembro, no Salão Nobre 
da Direção de Finanças, 
em Lisboa, a cerimónia de 
despedida do SMOR INF 
RES Eugénio Realinho Fa-
rinha Palha.

Presidiu o Excelentís-
simo Diretor de Serviços 
de Pessoal, Brigadeiro Ge-
neral Henrique José Perei-
ra dos Santos, numa singe-
la homenagem onde tam-
bém estiveram presentes 
o Capelão Adjunto para o 

Exército, Pe. António Lou-
reiro, o Capelão do Institu-
to dos Pupilos do Exérci-
to, Pe. Diamantino Teixei-
ra, o Capelão do RAAA1, 
Pe. Fernando Monteiro, o 
SMOR Cunha e o SCH Es-
teves, Adjunto do CARE.

O Sargento-Mor de In-
fantaria Eugénio Realinho 
Farinha Palha foi incor-
porado em 26 de maio de 
1981, no Regimento da Ar-
tilharia de Costa. Em 20 de 
setembro de 1982 Ingres-

sou na Escola de Sargentos 
do Exército para frequen-
tar o 11º curso de sargen-
tos do QP.

Durante a sua carreira 
esteve colocado na Esco-
la Militar de Eletromecâ-
nica, no Centro de Instru-
ção de Artilharia Antiaérea 
de Cascais, no Batalhão de 
Infantaria Mecanizado, no 
Regimento de Infantaria 
N.º1, na Direção de Admi-
nistração e Mobilização do 
Pessoal, na Escola Prática 

de Infantaria e na Direção 
de Serviços de Pessoal.

Nestas Unidades de-
sempenhou as mais varia-
das funções.

Foi condecorado com 
as seguintes Medalhas: 
Medalha de Comporta-
mento Exemplar grau co-
bre, prata, ouro, Medalha 
D. Afonso Henriques 3ª 
classe, Medalha de Mérito 
Militar 4ª classe e Medalha 
de Serviços Distintos grau 
Cobre.

Da sua folha de matrí-
cula constam 2 referen-
cias elogiosas e 11 louvo-
res, 5 dos quais de Oficial 
General.

Demonstrou em to-
dos os atos de serviço, um 
extraordinário empenho, 
elevada competência pro-
fissional, notável capaci-
dade de trabalho, abnega-
ção, disciplina, lealdade e 
camaradagem.

Com a sua conduta 
contribuiu para o cumpri-

DEZEMBRO

/ 09 Missa e Ceia de Natal dos Capelães 
/ Igreja da Memória 

/ 15 Missa de Natal da DGRDN
/ Igreja da Memória

JANEIRO

/ 18 a 22  Retiro-Reunião Geral de Capelães 
/ Domus Carmeli

FEVEREIRO

/ 11 Dia Mundial do Doente 
/ HFAR

/ 17 Celebração das Cinzas 
/ Igreja da Memória

MARCO

/ 09 a 12 XIVª Peregrinação a Fátima a Pé 
Organiza a PSP (A confirmar)

 

/ 21 Missa Crismal Igreja da Memória

Cerimónia de despedida do SMOR 
INF RES Eugénio Realinho Farinha 
Palha da Chefia de Assistência 
Religiosa do Exército

Medalha de D. Nuno Álvares Pereira 
destaca papel desempenhado pela 
Igreja Católica

O bispo das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança, D. Rui Valério, recebeu a mais 
alta condecoração da Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR), vendo neste gesto “o reconhe-
cimento positivo ao papel da Igreja” neste pe-
ríodo da pandemia.

A atribuição da medalha de D. Nuno Ál-
vares Pereira, 1.ª Classe, é “acima de tudo 
uma condecoração à Igreja e ao papel dos ca-
pelães militares” na ajuda ao combate da pan-
demia do COVID-19, disse D. Rui Valério.

A Igreja “é vista como uma força muito 
próxima e assídua das pessoas”, como foi pos-
sível ver no “apoio que os capelães deram aos 
militares da GNR e suas famílias” no período 
de confinamento.

Para ajudar no combate à pandemia que 
assola o país, os capelães militares fizeram 
“uma recolha de fundos para a aquisição de 
máscaras”, exemplificou.

O bispo das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança agradeceu a distinção e dis-
se que “não poderia sentir-se mais honrado 
por ser atribuída por quem a atribuía” e pela 
“designação que tem D. Nuno Álvares Pereira, 
figura de homem, de militar e de crente, que 
sempre admirou”.

D. Rui Valério foi condecorado pelo co-
mandante geral da GNR, tenente-general 
Luis Botelho Miguel, numa cerimónia que 
decorreu no dia 26 de junho, no Comando 
Geral da GNR, Lisboa.

A medalha privativa da GNR, ‘Meda-
lha de D. Nuno Álvares Pereira – Mérito da 
Guarda Nacional Republicana’, destina-se a 
galardoar os militares e civis, nacionais ou 
estrangeiros que, no âmbito técnico-profis-
sional, “revelem elevada competência, ex-
traordinário desempenho e relevantes qua-
lidades pessoais, contribuindo significati-
vamente para a eficiência, prestígio e cum-
primento da missão da Guarda Nacional 
Republicana”.

A Guarda Nacional Republicana condecorou o Bispo 
das Forças Armadas e das Forças de Segurança

mento da Missão e prestí-
gio do Exército.

O Sargento Mor de In-
fantaria Eugénio Reali-
nho Farinha Palha passou 
à situação de reserva em 
07 de novembro de 2010. 
Transitando para a situa-
ção de efetividade de ser-
viço na reserva desde es-
sa data.

No dia 14 de setembro 
deste ano cessou a presta-
ção de serviço efetivo na 
situação de reserva.

O Ordinariato Castren-
se agradece o prestigioso 
trabalho que o SMOR Pa-
lha prestou no Serviço de 
Assistência Religiosa do 
Exército, desejando-lhe as 
maiores felicidades.


